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No decorrer do expediente <':a
sessão da Câmara, de ôntcm, f'o­
rarn lidos 0,)is requerimentos do
vereador Affonso Balsin'i, .que
mereceram aprovação da Casa.
O primeiro solicitava que fosse

enviado um telegrama ao Coman­
dante do 1.0 Batalhão do 23.0

RIO, 23 (Mertdíonal if _ O sedístas que apoiaram o gerrsra)

I
sua vez, para não sucumbir no mais aceleradamente as conver­

"Diário da Noite", em lPanchete, Dutra e o sr. Nereu Ramos, no ostracísmo, tarnbem se entregou I.â. ue" tr í-partítes, em busca ti!'
publicou a seguinte notícia: _ caso de um desentendimento en- á Iiuera.nqa do chefe do governo, uma solução pacifica para um
"Está c ompletamento esfacelada _re os dois, concluiu afirlll.and,o do pessedísmo. Dessa maneira, problemu que todas as vezes que
a frente nereísta no PSD. O que quando chegasse o nlri:Ill,entG I ficou decírra.:n o segredo da es- o equacionado sacode a nacâo :

vlce-presídcnte da República em .a.s uefin içôes ficaria o sr. ·Nereu ! fingie. Morre assim uma. candí- seguindo Bem os ímpecifíos per­
vista ." t sua orientação perso-I "'.amos sôzinho. E fo� o que 'acon datura que nascera em 19 da se- sonalístas do sr. Nereu Ramos,
nalista na.;; "demarches" da ilU- tF.ceu: até o I"r. Agrunenon :Ma- t:lmbro de HH6, um dia. após 'l; poderão os trei; partidos do acor­

C",,8S5.0 presidencial, peré'cu

tO-I
galhães. que articulava nOs ba.s- promulgar:ão da Constituição, do intel'pQ-rtida.rio. inspirados pe­

do;; os i;eu� adf\pto!', que ag-ora idol'cs p=a I
fa.7:er a· união pGli- ouando a.inda o sr.Nereu R:unos lo gener:,1 Dutra, encontrar (> c[t­

pedem a liderança do gen:ral Oca do ex-dita.:i.Jr com' o .,.ice- hnUn. no peito e gritava para o minha q\ie d:>ve ��r p:rcorrido
Eurico Duira.. Aliás, em repor- I :,re"idente da Republica. é hój.:· plenario atonitr>; NC,f; Romos n. ,.., n'l ,·u" ',,�ij.o pre;;idênf'ia.1. 1;>1'0[1-
tagem sobre a situação do PSD. um dos mais vermelhos düirístas, i maioria ...

"

peles partidos demorrlÍ.Ucoi', np,;-

o. DIARIO DA NOITE d·�pois de lo pl'oprio sr. Nflren Ramos, 1;1.0 i flOLU(.'ÃO PACIFICA I ta. fa.M� da vÍth polítlf':!l nacion:t!
fazer um balanço ,fl.ll:l ferça..s pes- que nos fei passiveI apurar, .por! Sem eflse obstaculo, avançará. indicando aos elcitore;; um nome

Finaln{enLe, foi posto em dís­

�ussã.o o parecer da Comissão
:!:�pecia.l, �obre o reajustamento
".Js vencimentos do prcÍ'?ssora.do
nunicipaJ. O vere:::.dor Emílio

Jurk· requE:r::u o adiamento da

liscussão. para estudo mais de­

albado do projéto, sendo apro­
vado o requerimtlnto: ,

R.I., sediado nesta cidade, apre­
sentando cc·ngratulações àqu:,!C!
Coman,r.;J, à ofÍcüdidade e à todu
o Batalhão, pela passagem do

"Dia do SOldado". ama.:;,hã.
O segundo, pedia, iguaLüente,

que 8e telegrafasse ao sr. OSCal­
Leitão, digno Juiz d� DLeito da

CUlU:.Ll·ca, apresenta.ado felicit�­

çõea e manifestando todo c

apoio Lh. Câmara pela nobre ati­
tm(jõ assumida, p_oibindo os jo­
gos

.

de azar em Blumenau e G3.S>­

par, gesto que, conform� dis!"_, o

requerente: "eleva f'obren:odo a

magistratura catari:riense".

QRDElii'f: DO DIA

Senador Nc:re!\ H.amoõ

cnpnz dp r(!�,diy_tlI� 11n1 pcogralt1:1.,
,in govl'rno aein1;L tia.� ,'",n1p01Í-

de·bates na
RIO, 23 CMERID.) No ini-

cio ,"]. ·Sessã.o da Câmara, o sr.

Prado Kelly estreiou os debates

2m ·torno da localiza.ção da r-ef;­

.::taría. dB 45 mil harrJs. ApoiandO

,- uue de"p.õa que na JiÁt.a das loea­
IidadeR HC inclúa o município
fluminens3 de Angra dOR Reis;
cuja autonomía .municipal eshi.

Inquerito para apurar
o caso eloS. imigrantes
Bastante graves· as acusações

as .que or::,raÍn' o ensino secun­

ária sup:rior. O SI'. Aur��"_no
ei te di "se \llle ·lodos os Estados

,levem imitar: a inici'LtiYfI. capi­
;:aba..

\) deputado
respondendo à

-:;r . .-.�urelia..nc- co;utra. o o;-:ont/' ,j')
�ro.iÜo na transladação dos re�'

·.01' mortais do Conde D'Eu. em
. .,f""a da Rrunhn lS3.Qel, declu­

rou que o projHo não está llllr-

RIO, 2:': (Meridional) _ Está sendo J'ealisado na Il�a d�s Fio-

J'nquérito polici9.l-militar. afim de apurar a..� .greves. lrre�­�.� d·
lUJ'idades lI.ue cn ....olYerían1 os imigrantes europeus alI estaCIona �.,.
Até ônr.n1 já hnvinm sido tomados 80 {' poimen:oõ'\, E.ntre 0"_ob1e
livos do inquérito fi;;uu.l o esclarecimento da eXlstencJa ou nao da

infíltrat;ão de elemento;- comllnistus entre os imigrantes ..

f'- ent!�lda, com.o supostos técnicos ou trabalhadores, d" simp135

turistas, inilúe na. lilJerrl.(;:iio dos imigrantes mediante propinas. pa-
1:'. (lue aq ui tn} cnl outras reg'iõcs f:e en treAu""n1 às atividad:s co­

TIlf'.l'ei:1J:-: D indtl�triaJ::'J �bcr.rl con1o Ü SCLfJ,ção de
_
menores.

Ad:í:lOla_-,,-, :l:;-n;·;t '1-, •. � o i'efel'ido innll{:r-iú:,. à ;:> -õ�o do r,!l. Go

uofrcdo Fonscca, j,í' está concluído. lendo aquele militar ·�r�baJhado
'

:1té :1.11.a,' hora.� d.a noU" na_ elucid:u;ão dos fatos denunCIados aO

go,·"rno.

Sahe--se que fc-ram articula,'.l.S gráves acusaçõ.�s ao própl'io di­

r;lor d<l hospedaria dos imigrante,';, da Ilha das Flores, sr. Paulo

Fender. O c('L G.atlofrl'do Fon,;ccll, que pcrumce ao Conselho Na­

ciona! de Seguran,;u, foi pessoalmcntü designado pelo Chef, da Na­

-ção para presidir o� inquérito. Terminados agora os seus trabalho�"

ceC::girá clc um relatório minucioso C-Dm as conclusi),3s a que chegou

a Comissão, .(utregando·o pessoalmente aú ;;c.neral �urico Gaspar
C;utra, que· está vivamente interessado no esclarecimento de tudo. A

urgencit> com que se desenvolveram os trabalhos Qbeueceu precisa­
mente às recomendn,ções pessoais do Chefe do Governo.

__

o
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Getulio e' I.
,"

de ,Barros
e"slão �uereu�D �an�3r Jem,o
o G.-\L, DUTí..A, ENTRETANTO, QUER R.I...SOLVJ!}R
o . QUANTO ANTES o PR()BLE�1A SUOESSO'RIO

tuéntos. Assim,

FALECEU

RIO,. 23 (Meridional) O

"Diário d3 Not.ícja�" ocupa-:õe do

prc.blema sucessório, dizendo ha­

ver runda insinuações de que o

sr. Adhemar d� �ar!os continúà
a exigir uma mesa t"zdonda. A

:propósito da autori,l�de do sr .

.
Salgado Filho para falar em no­

me do PTB, o jorns} diz que s:

}etúlio não pedia f').I11.l', não de-
.ería tê-lo feito através do sr.

Cilon Rosa. O jornal diz que tan­

;, a atitude do PTB como a dd
,r. Adhemar de Barros é a l·:'

Pretende cofaborar na $olucoo d,Q prüblema do I
transporfe ..ftD, lsta"do.. 8.lh.Qrn!.croft. do Brasil
ESTUDADA.,AS CONDlCõES DAS RODOVIAS CATA RINENSES PAlRA A COLOCAÇAO DF: CARRO."; QlTE

.

'. A ELAS �IELII()R'PÚSSA1i ·S� ADAPTAR - NOi\��A. DOS ',OS t'ON:CESE?IONARIOS DA FIRIUA '.

.

"ll:,)�N\-ciú)FT p.i.:i o' Est.ado mos rlif:pO.'ltm::L col:ibor:l.I' d�

de Santa Catarina? . m.elhor fmw�1. p,-;s",ín·j p3.!':l. qUi

'Elsa tendencia

\'UIgadas
.

com a afirm.ação de

que' o p;óprio- presidente Dutra

está influindo para
negociações,

_; PRESIDENTE PANAMENHO ':'1e pretendem
:::�1.po.

apenas gannar

Marechal TITO

CIDADE. DO PANA!>L<\.', 23 CU.
P,)· _., Falecêu o pNsidente 'Do­
mingos Diaz, do Pan::uná, que s;)

achava repousando na clínica de-

San Fernando, O chéilJ �o gú­
'verno panamenho sOfrebC -uni·
ataque ca.rdíaco a cinco. tIl) mês
passado, e a: pedido da su� faini­
.Há receherá uma lieençá,' de sei,,­
mêses, em Yint� e oito do meR­

mo mêi'í.
� "Como somos ,;cepecializados

na fa.bricaçã.o ,de ·Cal 'linhões pa.­
ra o tran�orte de cn.gas pesa:­
das e sabendo' das di\;iculda' s

J:IO, 23 '(Meridional) _ Afir­

ma-se que' o � presIdente DutI,:a
.

""veTado à pessoal;"de sua in­

timictade,"u 'seu-ptmsamento 'd;

q1l':! as conversações inter-parti­
iárias não deveriam ·esténdeÍ"-s�·
al?p1. ':11 outubro e que convinh'1

0uidar dos nome" dos candidatos

hoje, nesta etapa dos intendí-

atuall1wnic e"il;t�T1(Cli T esse �j,;,

tema de transporte, rE Ia falta

de caminhões adequados, esta-

. .

Ao tomarmos c·onhecimentci de

que 00' encontrava nesta cidade,
ds j)aSflage:m para o Rio (j-ra:nde uhões: desd::l' quatro $. :vintp ü"}­

do Sul, o 'sr. B. H. Manfre.dini: !lcJadas de.\ éarga, vêm tendo
.Inl'p,tor Geral da 'I'HOR;NY - :':1'lLn�e. aceitação no'· merrado
CROFT DO BRASIL, acompa- brasileiro em virtude· da sua c"'-­

,11;'1 (), lia sr. l:Jeinz August :MI yer pacidad" ,I'! proúu\:;ão .. e{�onOIJ-:'i.l
c'b.efe· da mcntagem da· referida e reslstencia.·

.

Compa.nbia, e, em se tI:atanuo dê -_ ,Quá.is são· os p;la.nos dn.

pessoas alt"amente reJ:l':joJ]:..t�l:'�; �...
'

.

" .
'

o

� � _� o

��;������::":od:v��r���,Ci��o ��� Prepa" ram�,·,
.

OS nac·lonaIIBst:as"díamo!< deixar de prncurá-Ios n'J

Hotel Elite, a fim de nOs intei-
manch-3te de primeira pagma. rar üe suas atividades ·.em nO;1SO. I

que pcrguntn.: "Quem é que

€"-1 Est9do. Fomos genti1me'n.te: re-
•

ntes -a contr!ll· ofene ;va('onde :1. verd:�,"? no P')\'O?"".. cehidos pelo!'! 1'11':1. MallftC'd��i e uma glsa. c· UI
lO

.;t.l

..: .. : AUg'llS!. Meyer. que m' pr0ntlfl"Ü- SERAO LANÇADAS' NA LUTA TODAS AS FOR9AS�·LONDRES. 23 íUPl -.0 :ór- r:llfl a, IlOS,. atender ::<em nO,"i'n

gao comunista "PÍ"nvd:I-", ,i'�"Mos duÍ'io;;ida,í,Jr de reportel'e:::.· CANTA0, 23 (UP) '_ O

jor.-I
o, genc,al I1:acion:;J.lista I.lll An

cou, pediu de mnneira indireta n. A' nossa primeira pergunta. nal "Ta Kwcng Pno", disse ésta '�hi foi colocado Il. fr�nte ,':� .'­

BELGRADO, 23 CUP) - O jor- ·derrubada do governo de Tito nu respondeu-nos o sr. Manfrl'!dini ma�hã, .que os lidares militnres 80. OOJ homem', que csão avm.1-

nal "Borba". órgão. do Partid.o'· Iugoslavia, Em editorial divulga.- que a THORNYCROFT reprc- naclOnnl1staS· resolveram lançar, c:ando para fi. área da. front'�:rll·
Jemunista: Iugnsla"o. ,afinna que do pela' riid10 de Moscou, o 'senta uma tradição no .mercado _I.�das as suas fÔr�a$. em gig�n" I entre n.s províncias de Kuantu'1!'
\loscÇlu tem. medo iie dizer, 0.0 "Pravda" "':Z'QllC n resbiução do fl�ltomobilistico· mundial e qUE! lesca cont._ra·ofemllvjL na Chma

Ir; Kiangsi. afim 'de l'efol'çar oe
oovo rus�O, a verdadc sobre a Cominform prevê a mudança. 10- há vint� anos es>,a importante I �entral, ru:1m de esmagar o aV,Ln

,ma disputa com a Iugoslavia. gal e constitucional das chp.fia� Companhia vem difulll":ndo os -I �� comunlfí'ta.. Seg�n(io as ,noti- f c:;:ércil os l'�alistn.s em sua i 11;-

Eilsa afirmativa é feita sob uma, :nos partidos comunistas. SEUl': negócios prineipalment-B n� ! elu::; l'cCE?hidu..,- uquí, esta manhií «('onclui na Sextn, Pág. i

Amérlc� do
-

Sul; e partü'i,11ar­
mente no Bra:iU; ·NPs�o� 'cami"

'SEja in('ren-l?nt�ldi1 o tràTI3pnrt
OàO\7iário fle-'ite �l·��t:-t,· ,), d.e ume.

m�tn;"ira, Tfl:lJ,. f'fi.'ipnt � e ecom I·
fnif'a, pcis que, Lodo!) nÓ5 bG.r':

sa.belnOB qU3 o progrc:-:co de un

pai::; d,ependC' em Tíllilw da efiei

"l1cia nos seus mei;1,S de jran.�

·'tortes, para o escóa..mento rà"j
� econômico d" SUtlB riqu3zas iJI

'�:cenas.
-- De que fernw. lH·C'tende

l'HOIlNYCROFT cola,hol'ftl'· pa
'·a a w luçiio d",;"e prohlema?
_ "E' com n, finalida.d3 di,' N'·

tudn,r de perto as contlic:óps d3;
e:<trndns aqui no Sul que .."tn·

mos fllllendo esla vingem de ex·

pe,riençia.s1 eu � n1eu coleg3
Meyer. técnico da. nOi1sa Compa
nhia, pn..l'a que po�sfJ.m:o.t! hínça
aqui os tipes de en:minhões qm
a topografia da região requer
Por isso mesmo estamos fa::-ondf'
I via!!ern em cllminhõef<. e, ('Om' 1resulta,::)- de nossas primeira<

Conclui na s�,ta pag.)

Pressão contra a lugoslavia
disputas com os países vizinhkls
tem medo de dizer a verdade

�--��------------�;

Começam as
Moscou

t��----------

I,ONDRES, 2:1 lU ,I',) _- A

agencia r.tHegl'áfica a.lbanê��!1� '_;1n

irradia.ção de Ti'l'aíw, em língua
In:;lêl'I1., amlnci!"}u que o MinLc;té­
rio do Extm'ior ,�' c Alhània di,ri­

giu r;,o governo da. Yugoslú"ia
uma nota de protésto contra os

"atos e pro\'ocnções" verificado;'

,na fr::mWil'a entre os dois países.
ii. nota. r('ft'J"'-�le a. qlm.LrO casos

de \'iob�iio nn fl'oleiTa veriCca·
do!'; numa única, BCHl!1na. Os crr­

I'lOS citado=" siio 0:< de que úm

8.'liiio iugoslSLvo sobreYctu o ter ..

l'itório albanês além da fronwi­
�a e ·Ull'l;;r. pa.trUlha. de dois SGl­
da 1,.lS iugoslavos por tl'êfl y",.ze�

penet rou em territ ório nlbanês,
chegando a frr:er fogo uma

c�olltra a patrulha albn:nês:J.�

f'0 f'.LLr!1.vór. <!t� f'!L;:-�:::, fjuQ rnult .. s

I '\'.��S sR omttern dr- TIl:U'C''U'' (Ui.'­

I rença.. .sensivela com as la('had��"

, das de imposto de renda) mu-

Irando em apartamento:", onde

se sltuam n-abalnadorcs e (']a,­
�e' medias. Um brasíteíro, que

I aqui df;sembarcasse pensando.
não direi em termo.' {'lê' mocarn­
boO' 0'4 fav.,l3.';', mas dos eOl'tiços
in-"lê'�';�, fienria dr-cepcítmado. A�

f'l�_";;�f::';; menos abustadas suec:»:

tambem �ão g-ente e moram co­

mo tal, Brcho t Lichu, nu Suér-in,
V �t'!nte é g�llte. Saj[im de mudc í­

":J. cu de r..ed1'3 e_ cal. .IS l?�!!':�!'-'

:ll�,·te pais �ão feitas para morar

se r es humanos, aos quais, soe ia­

Jade e Estado, asseguram fi di­
rl!ito (!e vívei- com decenc!a.

A questão social não foi ven­

cida aqui. Há pobres, remedis­
dos e ricos. Sórrierrte os t.�I�snívei:=;
entre as duas prinll�iras class::?
e fi última, andam longe de apre­
sentas- �'1.S margens catamttosas,
que nos enchem de pasmo e de
revolta, na América Latina. E

por isto, o bem-estar é uma con­

dição de vida mais dtssemina.c i
entre (IS suecos do que na Jngta­
rerru, na..França e na Jtallu, por
exemplo. Há um esforço total
doi' membros da sociedade para
üstr-íbuir felicidade e seguran­

• , li" sua contínuídu 1,= pelotmaíor número possível de pes­
soas. De quantos quadros soeíals

tlUe tenho visitado, inclusive o

fluiço, niio s�i de outro, onde os

elementos que o integrmll rl:'ce­

ham massa tão grande de re('1U'­

sos do benl-f'slar ihflh iclua1 f'

coletivo.

Há a.f1]Jef'to.s o.p limn d�ji.'a,;'�;>;J.
morn.].�lt10cionant(:l, lias diver�13.S

g-rmiu:l.(;ól's do f'spiriio di' soli­
dnr·ie.larl.e �,adal do!', SUI'CO!'. Po

de
( Olo't"

'13.5

,flidUll)
UI!

U.iHíRAl6RIO



tt;�{;;.dl) entendeu,
,mas pelo �;im_ pelo não.; nana,

I se perdeu com ísso. iJra, exatou os' mtag-aitstas,
transfcrmatos em' popntístas:
- Partido de, . Repre,;êntaçâo
'?opnlar. Mas,' G�túlio é -que e­

"a o ouro sobre o azul.' Mas,

pedir apoio a, Gebli.<:l, seria

tempo perdido -ÓJ()ã.o Neves que­
-ia ser mínístro '10' F.:xterior.

Estava aflitissim'i. Luzarlo não

lueria perder a sin<;C!ir� de .}'im­

'Jaixador em Buenos Aires, VaI.

daqui. dali, conversa vai' (' C<1n­

versa vem. um lia, Dutruvdisse :

- Vou a São Borja.
_ Deixa disRO, general ser-ia

.. x. � �

"Adrninjstraç!l.o!?! Linhs.res ,1e!11 saber ,de nada,
OfuiÍldn

.

ç"'l:,·va a p, ('.',ilji'r.,:ia T,Hl,);, se

RIJa Sii.o. Pau!�}.� .fi.. 269 f t: � aravam ou Pi; arran;Jl," irn

Fone: lOú2 _ Oxa, Postal, 38

I
.�'J r.�elho!' mo-ro. Heformns 1'1 e-

_ p(t' s oas para .. jameg� 1 p!"� st-
DIretor de Redaçao: de�, tal, QIlf�') I efOl'lTI:13 g<nn-

J. SIMõES SANT')S díosas porque tenho Llnharcs.
2àarêtárlo: \

1
.

.

..I\,t;j\URrcro XAVIER aos milhões pa1''l. colocar-, Du-
, EXPEDIlTINTill tra deixou de ir ao Pa-lácio. Es­

tava amuado com Línhares. O

Brigadeiro não :-;e metla níss,o.

Doi-ia era udenístn. Pastava. /

Getulio ern São

BOI'ja. Dutra iez 'os unl erro. ,

__ Estamos p'el'dídos, Jo(Í.o
Neves. O Brigadeíi'o vai. ter

55S} do eleitorado, os trabalhts­
tas tem 30<;,;; e o P.S.U. mistu­

rado com os integ'l'alistas não

vai além de 150/.. Vamos tornar­

na cabeça.
- Eu vou ao' Getulio, ..

I
Dois dias depois, Luzar'do

Antonio Rei- ,embarcava para São B?rja.
Minha vid�" entretanto, não

1 tomava jeito. Já estava desabi­
tuado da simples rotina poJi-·

------- cial. e não era rendo�a a pro-
fissão, a menos que �rl"anjasse

ªIIIIIIHHlIiIlIlIll1lJ1l"1IIf1111111111;: um lugar na Delegacil1 de Jo-

;;:: .
_ :: gos, .pois então, a fel'h dos bi-

,Toijr\'i!e: Rua Pedro, ªDr CarvalhOª-�heirOS e dos varejistas ?�ri&
��s,_ ,,:;: iii

=

loara
arrumar os meus neg::lClOS,

" ,

'.' .

- .,' 1= .'
. ,,:: pagando as dividas e até al'rlln-

'1"
� " ::=:�:, ; S j §OOF.NÇAS DO CORAÇ_AO S jando uma forma

.

de ter di-

:F'r=-�(!s(oT:"'e�ka'11 :;
.

(Electrocardiogl'afla) :: '1heil'O;;111 B'lnco. Ol'a. para is
, an J '"

. r ".' , E, Tratamento de Neuroses g I �o pr:�ísava rec�l'rer, ás vp.lhos

-,! :: (Psicotf'l'apill) ::: � ,)O:1� .... J8CaS_ do ",ovem?. •

Jun'ltlr = RANCO $ Tive, 'entao, opol'tupldade oe

V == AL. RIO B " -
escutar uma palestra memora-

=: sobrado. = vel. Falava-se sobre a atitude
:: (Ao lado do CINE BUSCR):: jo sr. João Alberto em relação
- -
- -

3 . ,=
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:Llmollsine V-8, especial

S,. PAULO

de Abril, 244.

And.

Belo H�ri.7.onte; R: C-olag, 340

Porto : A:iegre: Rua ',. JORéi
Monta.uri. 15.

Curitiba: R. DI' MuricI,

Hotel S, José"

ao presidente Vargas.
- Ele não devia ter aceito

) lugar de chefe de Polícia que
lhe foi oferecido pelo general
:;óis Monteiro.

- Não devia. POI'que?

I
-- Pois se exel'cera tal pos­

to dias antes, ao governo de

Vargas? Com que dignidade
poderia. fazer o mesmo papel
na gestão porvisoria. dos derru­
Jadores de. seu amigo?
Alguem lembrou, nesse in:;­

�ante, que outra não podia ser,

a atitude do sr. João Alberto.
-Ele foi solicitadQ ,pelO

proprio ministro da GU�l·!'3. pa-,
r-a ocupaI' o cargo a fim de e­

vitar-se ° delTa.tnamento de
mngue e garantir a integ'ridade
física do presidente. Pe'fuÍan<\­
'ceu no posto e acompanhou,
Sua Excelencia até o embarque,
;-aran lindo-o..
Sim, mas tal não é a opinião

do presidente Vargas, que guar­
da mágua de seu amigo.

- Ex-arhigo, a.parteou al­
guem.
-Não. Continuava. a ser a­

migos. Tais incidentes sãi pas­
sageiros, mes,mo porquE; João
'Albel't<l se afastou da política.
Um da roda lembrou, a ess:<.

P'
.

R'ECISA'M SE;
altura, certos métodos da cam-

: ", panha usados pelo «Estado de
.

liiiliiIiiI ,S. Paulo:1', (que G sr. Barreto

i' Pinto, esse Chalaça, apelidou,.

.

"

, I' num r'J.sgo de luz. de sarcofago

'OE MOçAS!
da imprensa brasileira) contm

..

.

.

"

'o João Alberto.
- Acusarim-no quando in-

I
tel'ventor em São Paulo de ter

DE 14 A 17 ANOS, PARA SERVIÇOS DE' doado uma fazenda ao seu vc-

COSTURI\. I
'lho pai.

Rodolptlo. 'Kander ,i =�a:��s:�S�1��ide Joã0
! IAlberto morreu há muitos a­
.,

I. nos. Só se fosse á sua alma.

Sociedade Dramático Musi'
.

cal iIt:arlol. Gomes,t
,A,YISO I

I
A. Diretoria da S.D.M. "Carlos Gomes" leva ao conheci- I'mento de seus dignos Associados que proibirá a entrada de

.

pessoas quer do sexo feminino ou masculino. acom�anha.d'ls.
de sócios; que não estejà.m munidas do respectivo mgressc,

fornecido pela Diretoria do Tea.tro.

," Em 'hipótese aJguma será fornecido convitêS a pes�ólls
'não sócio e residente; 'nesta cidade. Os ingressos
,soas em trânsito solícitado15 unicamente por sócios maior, se­

'rão fo;necidos até 18 horas do dia do baile. Não serão ,áten··

,

didos' pedjdOS feitos à última hora na Portaria.

,

E :para.· que não haja dúvIda e aborrecimentos aos srs.

. 'Associados 'e a Diretoria, é a prese'nte resolução�ublicada noS

::jo;nals, locais e fixada na Portaria do Teatro.

12 de agosto de 1949,
A DIRETORIA

xxx

inalmente, surgiu lima espe­
rança para mim.

I', _-- MVlo'nChêae?,..
stá colocado?

"_ Qual a função?
- A sua..

I
- Guarda-costas. Sel'.i guar­"

i.lc1â_f'ostas
de Barreto Pint0.
(ContinUá)
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Tolda e estufamento de ��tom6veil!l -

., Rua Mlnaa G�ra1s. « - BL�[E,_�AU ::
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U I e ra
O Vitalisador Elét.rico "Vorms, restaurando a energi:l. elétrica

humana, põe .todos os org-ão.'> em perfeito funncion:unento.

Encom. no Rio: INSTITUTO VITALIZADOR ,\\'ORMS - 17,
RUA ALCINDO GUANABARA - Sala 606 - 6.0 andar - RIO

Em São Paulo: ,- Demonstm,ções a domicilio.

Dr. Gebhardt ,Hrcmada
(Das Fam:ildades de Viena, Austria e Rio de Janeiro)
CIRURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTOMAGO, I I
VIAS BILlARES, UTERO, etc. - Neurocirurgia,; I-- Moléstias de senhoras alta Cirurgia -- .

Consultas �o Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 lIs.

--,Blume,nau: - Hospital SANTA CATARINA

•o •

(Con('.)nsão ela Primeira- Pá.g 'e â infancia. A Lei de "Cuida­
I dos e Preteção ,i Infallciu", o

I verdad·eiro nUCJeo da. legiSlação
lue vIsa ao hem-estal" da. cI'ian­

çu, posta em execução, produziu
e continua a produzir os frutos
'lue se espel·avam. Há cas�s pa'
f:a as mães, casas para os oleIJi­

nos, casas provi�ól'ias e caRas

perman3nte�'. ma.tEl'ilidades. jat·­
dinl de inf3ncia, casas para a

I
tarde, casa.s para a. noite, cam,

pOs l"� recreio, todo UHl 1'01 de

instituições 'bem montadas, cu'o

• fito é este: tornaI' cont'l do me-

Assistencia médica. e cui­
dad�·s com a. saúde. :

..
212,3

Assistencia. à cria.nça e, .

juventude , .

Bem-esta!' da familia ..

11,2
78,40

Auxílio à infancia .... 436,6
Pensões à \'elhice e aos

desamparados
,

}l.... ins rlh'.en.,os ··0 .... -.

55H,3
10,2

Chamo a aten(;ão dos qU;l nos

lêem pa I'a a rubric". auxIlio ii

infancia; 436 milhões de (vI'oas .

Reputam os suecos ainda o seu I nino, desd'e os seus pl'im=iros
.naic-I· capital à. criança. Daí o dia!'. transformando-o em cé)u­
.nteresse capital que o Estado e la socialmente util e fecunda ao

� coletb:idade lhe dispensam. '1'0' todo e ao corpo' social.
los Os iornais ',.Lqui fálàm dos Há mais ainda. E:xi:>tem �m

_rês movimentos, de que o "Diá· profusão orfanares, mas que não
ia,; Associados" te·mar31n a ini· têm este nome horrível, o qual.
�iativa, no Brasil. Precipuamen· COrll0 Os �3US sinõnimos asilo,
,e o que interessa aos sueco.c, € reco'lhi1i12nto. deveriam s�J' bani.
J que é objeto dos seus debate� dos do nós80 dicionário. N::\$ "ca-

2onosco, é a jcrnada. que empre· sas das mãe,,"j observei, por
mer2mos em favor da crIança.. exemplo, que a preocupação é n.

:nfelizme.:nt� pouco, muito pou- ,!,� oferecer cuidados e ngas'alho
;lO posso dizer-lhes acerca. dos às parturientes .'lue, de outra for
niveis medios de rc.bustez, e sati-

. ma, niio estariam em condições
de dos nossos meninos l.� maior de zelar pela sua 'prol,:!. As "ca­
idade sas previsorias" abrigam os me-

Dando à criança. o inter�s"e ninos que necessitam de apoio.
com que a cerca. o sueco alon- :l,té o momento �m que se provi­
ga cada v(�l 'mals a media de dc-nciem outras medidas para sua

vida. E a mortalidade infantil 5eg:ura.nça e seu hom desenvolvi-

Acon�eceu �m Bnls-�ue I
Um ,falo em lóco!
G nóuvc quem con testasse fi �firmn.tivfi ..

i ijue Brlu:::q'lê.· é Jn cidade dos casos raros.

L�t:.R sérnana ainda, místér-los sobre místé rtos, casos r-a­

ros e eruzrnas se sucederam,
A madrugada de quinta-feira raiou br-ilhante, e. com ela,

urna notícía nasceu a balando um bairro da etdade.
Suicídio! .

Sim, e .! st vez. urn ;:;enhor Idoso, 3c{lteiro �-- o qu s sign!­
f ica não ler esposa para atormentar-lhe a pacíêncta -- 2, pu­
ra o cúrnúlo da. surpresa. cheio da "grana".

Incógnita: Est<1ria ele n.bcrt-aordo da vida? l\In..'-', que po­
d'cria incomodar-lhe ."e n:ii) tinha 'mulher', não tinha filhos.

-

...

FESTA,

E, mesmo as.sim. a nnt io ín, correu cclere c log'o se conflr­
mou. Tl."a.tn.va-�" do sr. Wí llv H:labunde; residente no bnírro de

Agua.s <;lar",,,. com 40 anos, mais Oll menos, � fabri<'�'l.ntl' fi=

uma n.tamaou farinha de trigo.
E'

. o.
e dizem que a v-ida. COnleçill. n.o� qUfi.rent..a....

"

ft: '"

,

CINEMA.' E' �4.DIO
Verd:l.deiroc-,prêmio aos ha­

bítuês Cln�D.tOgt:áfÍcos .

di'

Broque Sf'.rã. 3. "apresentação
de' I1l:US 'um SU(}€SflO de Plll�

����"<"-M'�,,,,,
'rt-:ttu.r c(}m O sr. , �J\R� FRla--Z. -V-OH essa recua-se a algarismos com mento. As "casas permanentes"

I
H N' O B L II U C' H

�: �U��ra�:� ��n��:ao�u����� �:�b�:e�:;::��n�Sa �:�n���= nova. lei, insLituindo ferias pal'3 zacW� purll. o mesmo fim. Outro

NOLDO 'iiI-A':NZK� .J,.
aH mã.es de familia. Quem paga. 1':1.to, qUe' tambem observei: a di

.,' Cf' , ,
.

ela já 'está estentUda a 65 anos de para G sell apoio e que devi.';) as l',]Spesas é o Estado. fusão da clínica ,I . .:ntaria nos pe-

I S- P 1 91' pa.ra o homem � 67 para a. mu-, a esse ou àquele motivo, nã.o A,; frurnilias numerosas, aJem quenos distrito.'> ag'·ícolas. ORl�a ao au 0, lher. Apenas dois pa.ises supe- podem ser colocados no que os de fica.rem bentas de certos im- prcpósito é fornecer assístencia
, PROJETOS DE EN- l'am a Suécia nesse terreno: a I suecos designam a "casa-abrigo", postos e taxas, ajnda. recebem odontológica à populaçã.o jovem

GENlIARIA E AR- Holanda e a Suiça. i
isto é. o lal' de c�tras pessoas, \ outros auxilios. O "Riksdag", o e adulta do país, pelo menor pre-

QUITETURA -- CI- O programa gc·vernumental d� • que. os rEcehem ate _",os _16 anos I Parla�ento sueco" desde o
_

ano ço ?ossível. A Suecia já_se ca-

1l\IENTO
ARMADO previdettcia infantil se exerce, a.o de Idade, mas que nao sao. quer de 194, votou medIdas pOI' lorça I pacItou de que uma naçao sem

nlesmo te;mpo, em varios fronts os se>lS pais, quer Os seus cura- 1\ das quais. cada criança, a.quem, bons dentes. é uma comunlda.de
Fiscalização e Direção de ação. Há, em todo o

.

país. dores, l'egais. As "cas'lS pal'a a" de 16 anos, tem direito a um au- de homens enfermos e dp. valo-
de obras -_Jilfor- uma grande cadeia de matern!- tarde" constituem centros de eg· xilio anual para a família, lU II'es social e economicanlent-� n2.

,
.

JnaçÕeS I dades e de centros de pediatria, tudos e ,: � recreio pam. cn�e 1260 �orcas. }i;' que nesta. terra I gativos. E pam a o.btenção dos

I '

'''lndo consultas grati� às filões se dirigenl' as cria,nça.s, depOIS
..
admlte-se francamente. que as ',dentes s",,(:08, urge começar pe-

das ocupações ,escolares. , despesas com a. manuten\;ão e a los "anc.s verdes" da ex.i3.teneia.
UMA. CASA DE MA-

----------------1
Nesta. terra. não existe CriaIl- educação das grandes famílias, Não lhe seduz o exemplo daque-

DEIRA em ótimo' esta.-

'" .-;a abandonada. O filho H>:gitimo nã.c· devem incidir apenas sobr2 les povos desdentados povos e,:)-
do de conservar.ão ou

j D T I D p.,
tem curador, qu,,,, o Estado no- os pais, e, "im, "obre a comu- tados apenàs de gengivas e de

UM TERRENO- COÍll..., r 10 e mo uarte e re Ira meia. Prc·cura-se dar ao menor. nhão social. _f>"s familias mais nU bocas a.bertas, q. olhar para. o

14.000 ms2., com' casa, I t r ,:,empre e sempre um ambiente de I merosas I'ecebem do Tesouro progresso dOR outros.
plautagões, mato, ete. ., M É D I C 0"-- t familia., Assim ele não se educa. abonos, em dinheiro ou bens.
1 ......T'DE DI<' T.'NCHEN t d

. Jules Romains fal', umu suges-"')''''.1\' :,,;.D�' -

I E -l'nterno da Clu'�;ca Infantil do Hospital SerVl'dOre�tlc{)nl
o complexo o ··d:c.lasse". pelos filhcs que. ultl'apas1i�I� .o�TE. Informaeões COJl1: I

X ,u. -

Tem um lar e uma faBulla. recursos dos .pals, Os sacrIflClOi' tão interessante, <,, gna a,�, nela

("'.lP"T 'RF1TKÉl? '- ein 11"
do Estado, do RIO de Janeiro, • Os campos e acampamentos, qu�, pOI' acaso, o Estado venha meditar-se. Diz. ele que, quando

ITOUPAVA SECA - : t D
...

d (.
, espalhados por tOl":> o país, VÍ- a efetuar nesse campo não re-

as grandes potencias trnta.m de

I n� S anç S f reurúr-se, de formul!tI" proposta...,

1
.

oe a e r. a,· ,

vem r-epletos, especialmente ago- \'erteJ'ào, afinal ·d� contas. em

Rua Almirante BarJ'oso

j'f'
,":, , "

' .' l'a no \'el'ão, por"isso que é pon- beneficio da pJ:(lprla. nação? Só ,para'a reorganiza.ç1i.o·do mund'o

(GustayO Salinger). f" Consultas: lO as _:J.2 hrs. - 2 as fi hrs� .' t io-de-\'ísta. aceito pela legislação o custo li'3ssa ass{stencia foi com de boje e de amanhã, de tra.çar

t d
.

d 4"0 fronteiras e regulamentos. e de, "Consultório: ·Trav.4 de FevereiI'o 9 � Ji'one 1197 A social sueca. o e que toda crl- puta o, no ano passado. em -

--_,.......... "' "'--"-' !,' .

" f ança tem dir·�ito às sua,s ferias milhões de coroas. ou s�j3. em
dar conselhos de pru,l:Jncia }lO-

, � .-

d' d' d lítica, de ordem social, financ�i.'.

.

...... .......�_...... ...--....-... anuais, em reglOes S3,1l avels e nossa, 'moe a, em InalS e ... , ..

--' ,..;.. ....;;.,....... ....;..__......._-----'-""'------
.

' .

'

-__ com a sua vida ao ar livre. Mes- 2.000.000.000 de cruzeirO.;;! Vale ra, de educaçã.o -e de bem-estar

a. pena mencionar outros ele- coletivo. melhor üu'i'lm se não
se esquecessem de incluír e4'mentos, a. fim 'de demonstrar a

importancia. que a Suecia devo- seu elenco alguns l'Iepresentan­
ta a.os problemas da. inf9.ncia? tes dessas "nru;ões-modelo" nór­

E não se pense que eS'te apa- dica.<;, pequenas no seu conteudo

relhamcnto de assistencia, ao ,\3mógráfico. é exato, ma.� gran­

menol' constitui apanagio das d�s pela sua contribuição. paru
cida,rns. Cada, munleipio dispõe, no' causa da ....�rdad�ira. \ch11i=·
ao contl'ario, de p·�lo menos um ção. Entre

.

eln.s, cumpre inserir'
médico e um pedia.tra, (jfo,'u I a Suecia.. Imperialista em outro!'
ama legião de enfertneira.'l, com! periodos já transpofllos de Sll,�

o propósito de zelar pela Eaude I historia, aprendeu ela. a sabedo-
c o bem-estar da po,pulaç.ão 1'u-

,I
ria de volteli-e. quando no "Cã.n-

1'111. Há ainda. o 'exército das par- dido", lllizia. que a maj�r virlude
teir!l.s, pe..manelltemente :mcbili- dez j:lC-,;:;;;s t dos· in<Íi"�·id-.:os. "on-

,
Para os que nã o esttverarn em Br-usque, durnnce o dia do

último domingo. vamos contar algo aqui, sobre a F·:f:L.'l de

Azambuja. que êsr.e a.no superou todos os "recol�d..q�'_
Incal�ulável mUltídf..o, a custo de grandes esforços. con­

seguiu tra:nsportaf-se para o pitoregco' h�irro de Azumbuja.,
on ';� reali,.-)u-F.e a maior f:E;ta. de todos os t.cmpof". que ja �
se teve noticias.

Tudo transcorre11 iL� !':lil l:lar3.\'ilha�. :\Iuita alegTia mui�.:J.

:-:atisfação e muitu beleza.
'

C'1.lcuI:LID" os enumdidc" fom, e�tatiF;tic3., que sup-rou :J

<,:J.sa dos 80 o número de rsminhc.e" e nibu,,; 'lU:; trouxeram

peregrinos d:J$ cidade;; c:1.ta.rinenses.
E agora, s�::.rundo InTOnnCf' nnn oficiui.�. n.rirm�,m que �

rcnd.'l, l,ruta d::t fe"'t'l qU.'l.!' i :'!.tingiu fi. !'OTna :1pri1cíiv.'l d<;
J50.oo0 cnlzeil'o.'>.

A;;,im, vae cada "'" ln,'d'" adqllif'indo p-r:wd3 pO)lul:J.rida
de, tl festa dc N. ScnhOl'fl de l.ollrde�. 11111[1 dn." m:1.iorcs, !'Enão
a maiOl' Fest:J Pcpul,u' d" �a1it3 C:tI.arin:l..

e. tinha 'dinheiro?

p3l';l
que \'i"ssem as 'provid"ncia"
ln'l.iorcs no sl'nl.ido do (E,cha­
mento do jogo.
Agora, conforme esle ves­

p�rtino já noticiou, pailou
sobre a cidade uma nuvem

de boa nrma e. feneceu -­

em pa,rte -- pll·paf e ü1!� T ...

"víboras" do azar.

Lou\'atTIc,,s - nunl par:!;�·3-
�is - 3 atitude da nOSRa Po­

licia e r·3novrunos o pel' �do

para a continuação das d'!li'

g'enci"" e busca� de r,precll
são a.Os infratores. . m�::.

muito cuidado e pouca Jlrt­
cipita.ção quando pef!3!'em
os "vicia.dos" porque ,·en.'i,o.
vai ha"er surpr·esa!

AP ..1RTE DO D1.1

A Câ.rnara dos v�rea.rlnl·ú-,,;

brusquense reuniu-se há dias

continuando !<cus tra:,:w.iho�
no pel'ic-do legislat!\'') ele

�9. Entre ouhos Jlro!,,[().� e

Pt'opostas, surgiu um req:v­
rimento pe,',:ndo' unI "Oto de
iou�'or ao sr. Pl'ef"ito. 'furto

ia bem quando surgiu :..m ,,­

parte es\'er·deado. Era. o r'2-

prcsentam.e do partido do "I'.

Plínio Salgado afirmap(l:'J que
o E'di! foi eleito para tra­

balhar e, como assim. estava

cumpl'Índo seu dever e isto

não era. motivo para votos d':!

10UYOI·. O aparte ioi regei ta.­
,',�, e o sr. Prefeito louvado.

Após aquela nuvem YEl'dc ...

ficou tudo azul!
ESP1RITO ENGENHOSO

Existe em uma importante
firma hrusqucnse, um indi­

"iduo que, pela man�ira des·

cansa.d..-'1 'de proced 31' c pei:L
calma com que ,!lncara o ser­

viço, é objeto de admil·aç.ão

"noutra." ocasião oportuna.
Dit.o e feito. l�tilizc·u-�e do

cabid� €xístenl e no eseritó­
rio. colocou fobre el:'! um pa­
letó meio usado, ordenando
sUa permanenc13. "pernl�­
nente" naquele lugar.
Veio o CllcÍ;é, ate a entrada

do. escritório. e em pleno
..Ú.a..;rranteII recepcjonou seLl

empregado - quando já pa.�­
�avam algumas horas do iní­
cio do expel",entô.
O indiVIdUo com um3. ca.r:1.

mais santa dcssl' mundo, fi­
tou beln seu chefe e eSCULOll

calmamente a "petição ini­
cial".
-, Sim senhor s�u Norival ...
Bela hora' que o sr. me che­
ga ao s,erviço ... Muito bem ...

Então o No:-ival abriu cal­
mamente 'a boca e com aIe"

de autonomia verberou:
- Mas 'meu chefe! .Tá che­

guei a muito tempo... Esti....e
visitando a secção técnica ,e'

,"olLO agora n.o escritório ...
Até parece que o sr. "nio
viu" de propósito o meu P:J.­
letó, que atesta minha ch,,­

gTLda cêdo ao serviço!
E o "chefe" só teve uma:'

'

alternativa ::l. tomar: ACR.e;.
DITAR NO SEU L:<iAL
EMPREGADO.

a

o

RECEPÇ.1.0
Brusque de há muito, hos.­

peda um de seus mais hon­
rosos filhos.
E .. '.'.n() I{rieg�rt êste gêni:>

moço da músic.'l. imerna.cio­
nal manejando COUl a. maJs
lou\'avel habilidade- seu violi­
no �caba de chegar de sua

'\'Iagel,' à terra do Tio Sanl,
onde COtle]uiu UIll cursO es­

pccialisado de violino.

Orgulho d:: todo brusquen­
�e e bar riga.-verc.._.e, C1 jovenl
EJ':no, constitue-f�e num ver­

dadeiro gênio e 'disClpulO de

Paganini.
Possuidol' das mS.is bcl",,�

virtudes, o jo\'em brusquen­
s�, foi alvO, na Ca.pital Fe­
déral de nosso País, como na

terr(l de Roosevelt, dos maío­
res encomios d.e consagr:J.,f!Js
me.�tI·es dn rnú,.,iea Espechli­
z:,da.

Agora, 1'01' illiciativa do
C. A. Carlos Renaux, Edino

Krieg:!r será oficiahnente r"e­

ccpcionado na séde socia]
deste clube, quando então.
será oferecido a ele e sua

família. bem como aos con­

vidados em g3ral um "co!{­

tél". seguido {{�.:! reunião da.n­
snntr.

co'-
Linha .Batintn, e ·Impern.­

tri:.. do S:lJl11J!l, entnrá can­

tando para seus b,ns, pos­
sivelmente :ilnda este mês,
em carne e osso.

A extraía da ,ex-R'Únha do
R::í.dio está sendo esperada
cem vívo interesse pelos
brusquenses.
Com, grande sucesso realí­

zaram -um snow nesta cida­

de
.

os 'artistas eaíplras Flo­
res' c . Palmeh-inha - :J.com­

pannados n.inda por :Mário

CardOSO, Interpr-ete das can­

ções de Vicente Celestino.
A platéia brusquense r-�­

cebeu carinhosamente os no­

vos astros rad1ofonico-teatra.l

Plb'-PAF
A pitcresca. cidll.,·I� de Fn>l1-
cisco C,u'lo� de AI'aujo

Brusqu � e:-:õta\'3, ha. n1czes a­

trás, con\'enida. em "Monte
CarIo".
Muito i;C martelou

•

e soube a.'plaudi-los
nientemente.
Coliseu ,e P.�a.l,

casas de (1(\'ér3Ões

corrve-

as duas
de Brus-

(í 3 todos.

Acpntece,
calma COnl

porém. que

qu:� encara

.que, estJio'oferecendo gran­
des sucessos da cinemaiogrn.­
fia moderna a.os seus fr",­

quetltadores ..
.0 "veterano", por sinal o

Cine ·'Coliseu, após exibir
grandes 'cartazes con'lo: Pe­

cadora, Vendava.l de Paixões,
Sinbad o 'Marujo, Em cado.
cc,ra<:ii.o um J>�cado, e outro�,
volta anunciam!,.) - Corren­
tes Ocultas - A Grande
VaIs!!. p. ontr'os gT!!.ndrs fil­
mES.

serYiço
.

é demasia.danlente

su!'<peitosa e o patrii.o �esol­

veu "prestaI' contas" com o

emp�egado.
Bom, depois de \'lÍ.I·Ín" v,,­

z�s d� martírio. diante do

"rosu.rio" do p�_trão o referi­

do empl'eg,ído achou quc es­

tava lhe incomodando. :t si­

tttação.
Possuic')1' de um espírito

cem por cento inteligente,
tratou im:ediatamente de ar­

mar-se p3J'a receber conve­

nientemente seu Ioch�fe"

Por SEU tut''IlO, o "co.<:ul:l."
- Clne Real - n.inda em

"ua. fase inicih.l tem agrn.da­
do, lambem 3.0S seus babi­
tués. Após ll. apresentação de
Fornn.rina - Cordas Mági­
cas - saro - e outroR es­

ti a.ntíncin.ndo para ago;a -

Delito ....: Neste' �rundo... e

no outro - Naoá - Vingan­
ça. Perfída - e outrcs suem;­

SOl" cinematográficos.
OOISA,8 INCRIVEIS ... ,

_lCONTlJOB::J TAMBElJI!
Para encerr:t.nnos estas

"rosetas" vamos conta.r a.­

qui, na secçãoslnha'd::ts cOÍ-
1"18 que podem acontecer, e,
acc-ntecem mesmo, o CMO

daquele iml;;viduo qUç mere­

ce mesmo o qualificativo d,�
LADRÃO FINO.
De ha muito vinha eie

praticandq ga�unagens na ci­
dade. "Eséo-lheu', certo dia.
uma fã.b�i�·�·desta cidade
para pousar de noite.
Pouca dificuldade tev-� pa­

ra penetrar no estabelecl­
mentc, e "J3l:á., pouco depois
saiu com o SACO - deposi­
to - CHEIO. Ff\' i completo
sortimento. Atoalhados fa­
zendas, toalbas e outr�s ar­

tigos da fábrica.
Dia imediato a cidade a.n­

dou em alvoroço. O dono da.
fábrica· quasi teve um co­

lapso 'e,
.

a pc'licia imedin.ta­
n�ente :tÇllllOU providencla"'l.
Diligências, corridas bus­

cas c finalmente enc'ontra­
ram Trocate, o ver,í!adelro
a.ssaltante da citada fábrica.
Devolvido o "roub3.do"

Trocate foi ver a lua nasce;
, quadra 1,7.. V·2.rancou por uns

dias no "morro das pédras"
e esis que );urglu o dia de
3tta libertação.
Mas, o mais incrivel de tu­

do é () seguinte:
. Troca.te, após ser posto em

liberdade, achou a medida
mais ri.cel'tada, pedir descul­
pn..'l ao industrial, diretor da
fábl'ica que por pouco não
fico uacionista.. Pn.ra lá se

dirigiu e, após suas �onfis­
SÕ::s, ,',;sculpas e lamenta.­
ções afirmou entre lágrimas
e choros:
-Pois é seu Lélo, Vou me

regenerar eompletamente.
Vou da.J' outro rumo, i. mi­
nha "ida. E, bem que o se·

nhor' podari:l. me a:, .!lar.
- �De qU,e maneira, roeu

rapa.:i? - retTucou o indus­
trial a'crescent:J:ndo' - Per­
doando'a6 seu erro?

- Não seu Lélo. O snr.

podia muito bem arumá uma

vaçuinha' ém sua fábrica ...
E, até hoje, o sr. Lélo es­

tá estudando o CaBO com

simpatí:l !
CY G.

siste em �ulti"ar o seu propri(
jardim. E que vergi'l admlrave
não é o "j:U'dim da inl'�nci:l:
sueco!

.:- I

Para, ch�gar a esse jardim, qUf
é ,um' parque real, a Sueda nn.<
fez'nenhuma revo.lução, não fo
submetida a qua.lquer medldn:
drástica, d,essas que dividem o.'

Cidadãos e põem n. socled3.de �
porta' da. ..gtÍerrn civil. O que nqu
encontro de mais seria siio- aI
guru burgue_Sé!s resmun�ões, que·
rendo menos apoio ((::1 Estadt
ao� 'cidadãós, e ma:.ls coroas pOli.
padas pele) fisco à renda indi'
viduh.l, p:i.ra o sell" bolso.
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urbana.'> para o campo, sem des-

Empr.�sà Im.a '. ore.ra ,=. =. pesas de especie alguma. Uma
-

. ,I :: __
=

llei
de' 1946' cstatui que Ca('l). nl€-

LINHA DE 'ONIB�US DIARIA A' PRAIA ·DE '1 ê A' QUEM PODEMOS, CONFIAR O CÇ>NCERTO? = nine sueco, de menos de 14 anos,

_;......;.;..- CAMBOR.IÚ 1== NATURALl\-IENTE SOO A' OFlCIN.4. «RADIO FUNJiE. = tem direito a uma, vi�em anual

Partida na A1ência .Blli,-Bhí às 7 horas da blanhii, ,i § ESPECIALIZÁpA EM CONCERTOS DE APARELHOS e a uma. estada de pelo menos

"I)lta da Praia'.as l:J'hoJ'as. ." _ ê EUROPEUS' E AMERICANOS :e 'luatro i'eman3S em pontos diver-

fados da PRAIA as partidas sera.o ':: sos do país. As mães concedeu-
i\os domiDgos e crI . , ,

.

I :: EstabelecIdos deSdI) 1982
c

nesta' praça se. igu8Jlmente, esse privilegio.�

da tarde :: Ru.a- 7 de Setembro� ii'. IS .... BLUMENAD : Estou informado d>! que os le-

Cr$ 80,00 IDA fi, VOI..TA '-" TELEFONE 'tL 1266 I �iíliimiiiimimiiiiiiimimmlimmmiiijjiiiiiiimiiiíimiiiiimiiiiiiiiii� gísladol'es suecos estudam uma

DoeD�U de SeMor:u··
Oper�Ao e P9rlo1l

Consrutór1o e rêsldeucl&:

Rua :Bom ,Retiro, 21 -

Fone 1.231i

(em iren� a6 BosPlt!lJ e...
tôUco S�t!t J!l!Í.Ml)

CONSULTAS
. d:l.s 9,30 ás 12 6

ds:s
.
17 ás 18,30 nol'&i
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CAPI'iT'LO 1H
("'pJ odnção fora rio> - ..Jitlri�; _4 s,so(:Íac:c s�:

efêmero, porque Línhares
reeleição deu o lugar, ou

'gado a dar, a Laudo Ca­
, eleito por todos Os mi­
do Supremo. Desde aí

criar capim, na por­
rua Natal. Nero mesmo
hos �unigos se dignavam
comparecer porém eu

ndo em qu'ando, d�va 'I:
egada até lá..

ao mesmo tempo é bom ttrar

êsse desa gravo. respondeu Do­

ria.

E, depois disso Daria
_

não

.la, Saíu ali mesmo no Catete,
perguntou nem falou mais na­

(la sala dos despachos, e redi­

giu um telegrama chamando a

ordem a J. C. de Macedo soa­
res para que demitisse os pre­
'feitos,

Teve-se, então, o grn.nde ges­
toí de Macedo Soares, que, na­

turalmente, deve ter surpreen­
dido a muitos, inclusive ao pro­
prío Dor-ia, que de jeito nenhum

contava oc aquilo. :Mas, a ver­

dade foi que Macedo Soar-=s

tornava
na, nomeava parentes I?

a da Mimi, Sampaio Do-
ia toda a sorte de poli­

. Queria porque 'quel'if!.
eader paulista.

certa feita, alguns eída­
-íeram dizer a Daria que
lJ"OI) �l)ll.reR estava man­

prefeitos parciais. Ele

'ogiton d.� vf·ri.ficaj' que
'} C'idrrclãos não passavam
�-

eaftigt?Rtes env,Brga:n10
_ernos.

l:IS pOl' fIlie? � i)1�luiti�l
do Daria.

Qrque ()il prefeitos estão
s :í.s paixões põl[ticas �
anda.m votar em Eduardo

aos 57

que responderam �tO Do­

f'sa fonna? Na mesma

�le Re pôs em movímen-

- l�io, 22 (]\f I - A . .frequência
dos éUl'SOS mantidos- peja C'lm­

panha Nacional de Educação de

A.dultos e Adolescentes revela

D interêsse despertado e a com­

preensão do grande proplema
badanal que - I) analfabetismo,

1:1.1'"", embal'a,�'1c1o,· 1 H'''­

se não poderia deixar
videncia.<; para quando f)

residente viesse.

Não, não podemos fazer
,inhares: E' um pel'(go, é

No Distrito F-ederal funcio-

·.mn cEntena� de curs03,
média de frequência.
nos bairros onde pre­

dominam os trabalhadores. Se­

'ia compreensível que ag o can­

saço dos homens que trabalh:tm

duramente. depois de um diR

:'ü labutfl., vence",se o inter;:;s"F

sem atm ti,

Mas,

l'{oSfa reportagem, em visi­

:í. <"scn]a municipal da pra'Ca

no
. b�irro operál'lÇ!

por exemplo, p&1e
interêsse

{,O�lVel'SOU dem.o­

f!. cool'den2do·

fi professOl:a d. Lam''l l,r­

de Banos. Informol!

263 . ma triC'ulados.

operários

P' no (h �2n]'1,,�n. Maria R)

dri?'l\cs. de 57 anos. Nun-;;l

rCj'(l� uma aula, e ai;1d'1 leva

p�sa as !icõcs anotad[:s.

de insh''1IÍl,r o n1arido. o�e-

(' n

. �(;r:lo :1lttor.11Ueo� . I'"_! (if"\

f"P lTIfLtricu10r

'y," r�lto fI, 1"'1 no!, he ocn!o�

Pro(esso Parisiel1se
- SERVIÇO G:\.RiL.�TIDO -

PXHLO· 2·t!) - lT01JPAVA SECA
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Com 27 de práticaanos
N,\O AT1:Nl)E A'S SI�XTAS l� SAnADOS

I:ua Sito I'aulo N, 1

Estão a ve-nda. dez lolt's, em nla noya, aht"rta NU

naS junto li Fablica. ôt" Pils, (le Stactl�I;' &' Cia.

RATAI':

_.
,

.,....,-----_ .. - ...

n.r...:\..-.:....,i.,L.:�,/..... "l,. ::

DE PROMOÇOES

I N� tas

ENTREGA I Sente-n-ç-"a-'s-r-f-i�n-.a-�·is sobre
,. I!partilhas e aftjudic&\ções

"
a I Jn,;e�llar;o;; e arl'Olrunenlo;; J' llo� os "eus jUt·j(!;(·os e lc;:a;s s-

1

'.�:f<;..I, ��_Cl.ue.X:ido�. no. ca.rlot'Ío .do ;.>p<;un\.Í() l·t-'llo ..... e t11HnüO que ;S� CUlll'pr�nl i
. Rt.Oj'.i<;iO -p,e, Qrfâo�, Ausent..,.; " _:!- gLarue (JH10 ,- ,�';; "e lv.'cC,il I·S

I
f'rc."CdOria. dest!1, ('omare,", ., t. "U;i'1<:' •.-,",.0:; .. � ld,u,�" d� J Rcinho1d J\fn!l!',

sI
ca.rgo ll�' sCl\-r,cntuál'io Jo,� T l,_- te1 c:ilu�. Cl,!;ta:-:; de 1"01"111.1, <ia

l�l.lf TIa.ulina 1iaa;; e Norberto �In.a.�,
v.are$ NoLl'cga:. ",11...1.•. L>lH1Jiel1f�1I, 1<1 t_.�l 'J\l!.l..o ue requeridos. Ernst j�enzlin. rí;que-

. Alberto Fll�dnz� in\"_nt�ll·ía.:-:t_; lH!..J. Cl;-dlüdtlUJ. 11 U10l'J lJ.L. t}o-
1":..nte; n.rart:.t. f\fa_daJena. l"".ifóuZ!iU,

S \Vilhelmina Fral1z. 1!lvenLd,iada. '.1 Ul' Lael'l·dtl. Jlli,: d" ].Jud,u.. requet'ida..

S F'ricda Erdm:wn, al'l'ol::ont; V1Sl0i', d".: Julgo pur �,,{l("1l I GIlIJ<'d.n e tU107',([ d" m�n(lr

N IIclll1.ut Erdma.nn, :1J'l'olauo. 80 ."" 1'''' \"u,L (. '" .l1U1C�'·;"u de: (o!ln,[lIl" pela p,·opl·'a mãe)

B ria. Ea.a.der, alT01:1..nte; F'l'nnc:. _l,:It1;Jtl;1 J l� .• (lu � IJCl.:-i l1_L· ..._1l.,� Otilia Mari:l Pel'.eir:l., GU3.rcla

l\ �o Eaa.der, �Ll'101:t�lo; H(']muU. J)0. t.tlClllllultO dJ 1d.1 OU, J}a.ra I e tutr.ra; Ana Na"'dmeTlto:' ffiP-
R Bl�cl{, arrol�lHtt·; ..\n:! l�e(){ :1" que IJ· OuUZ.L.ll tI.J�.(;!' u� :-. H� j\.. Jlnr�.
�

---��---��_.

$r1 (lada.. Alherto Uit, al'1(Jtaflfé; 1 !:t t !Hlt u;:. e J �!id.., t_'j t·i: (J�" t' n;;Hluu
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CAUSAS cr/Em. COlVlERCIAIS E CRUITNAIS
Escritório: Rua ]5 de Novembro. 389 - 1,0 Andar

Residencia: Rua 15 dp. Novembro, Úl93 - Apart. 1

anos de

I
IEsc�lhido para

IIguardp costas
U de Barrefo Pinto

I, eag'íu, mandando um energrco ! prereito, e caso o Daria
'

qui- •.Possesso ao mais alto POl!-, tado em ótimas condições, com

telegrama a Dor-ia, no qual di- I sesse uodería mandar novo lu, DOl'Ía QUI.3 DI' '.' I') IIZ\'j' Inúrnarns grandes. . realizações,
zía que não mudaria nellh�llll terventor. fnrça para arr.rn IJ i' ontJ" in- il outras tantas grandes 0-

'-.;....---'----.........,_,.------------+---- 1.('; vent�l'... trJ(i lt'" 11:1" r,:.Jr bras jq começadas, êle, Santa

E- xe'm�' pi 08- ed 1° fi'ca r tes E,�r' 0p.ál;; 'LdO:1.�,rIJ lI1":tleL Cruz, não foi capaz de ímprí-

_ 1-
IIJ.9 errrur.lI Chi a(\lli"'a, 3.(:.1', mil' :'i sua curta ínterventorín

__

-

�.

-

_

-

'__
- Ma� Isto �l;i(} pOl1é 1''''1'- llli"< cunho inti'irllflll'ntn . COfi'é'-

maneeer ar:�irn - dis:, (� i I ir.a. f O. jc; nig.-i �fj.:l .n, hom rl:t Vt'rrt'l-

I" n t S· r--'e S S C,-" p'.-_ Q�-., IO s-·· \.......;�-S t u-.' dO'S m;� :�i�P-l '1:�:�: ;" ..�·':�ftO(�.��J·l1. ,jp, fjííf'. de.'WlIS f'oimu, Illl!iro �k

_
,.....1

" :t]1r'nVl'itoll I) ,l;:;l'(Ilülnú pRrr,
dn f8.zer é "-,l1iV-nL I , .. i" � �·,i}:.=;é fflZ�r fi Fa.3.. ]Jü!ítiert tor]1f1. �
CEtrlos. qUG ,_: (. pl"P3:den!...� ·in não se fa'e o contrál>io. pois �-

'"dade e pro=fefi.sora do mar'''ld-o
P s.n. em �ii') 1'.1,,1.,. lê i'l!('g'Ult a gnstal' rê\'cll tie l'!lil

., -., . e Clllinhl'lltos ('OI,los l)lll':� tlm-

abandonou OR e"tudos, lutando

\
niee dos Santos, Maria Apal'e-

Ecom um�, ;!s:Jinnl de j)"i�.(' • r>l' n !'!llhirh ti lJl'C'sider\('ia, do
,,·!rav6f1F'f.d1. l!:-l. g�:(·!Tf:· nt "t. S�JIl � t 1 A.l"''''·

_.

plirll recuperar o tempo perrli- t'ich do Amaral, e f.enhores Ar- nada mais _Doi,,!, i'�í?
_

'it?'. fi' I II
'.S::I( O. • las, IS801 lHW e pa.i'�,
f'f l!·f.llhftt', pOl'que n família de,

do na infância, Talvez o

me·'-l
Lll) da snva J\fatoR Dori,'l, I f

.

tt' oi que·m m'lIR gaR (}Il pcr-

mo que a situação era ('all�atla ('nl:ll1o D;8$. Nenhl.m pr�f",;", f oj )-.11')' 1 J-
"1"(' (JII"""', tot' unl r>resid,"nt.p

1 d·
- ,

I
tuido, As ,,:l('l:�(il'; [opa]"! 1", -

']
.

t
pe a falta e mstruçao. li: assim. eOl1l4Il1Wffi 0$ cu_r-

.
. "o [;1]111 in M;!" qu" pl'f'SH ('n-

cessadfi.s rzgu]r... rtncl:\-e t' .iLf'Ú te!
Os professores, afinal, conse- sos da Campanha de Educar,ao Carlos a.indf' cC.'ll.irnlO·l (,1>1

A i>'Jl:l )(,nl [111(' 1':IS nrÓx'nl<:.;,(
l!Uiram-lhe o cmIJreg-o. de Adultos e Adoleseent,es, ::0- Outra até Afll1"'r,l:ll' ti!'''l' ,11,· I)
�

- eleições, o povo güi:lJlo saber:í

Hoje, José F!,::,.immdo é n:n üpcrando na alorização da no;:;- P:M.tuO.: ., 1:;lO cail' nontra. e saherá 'e'·D.l'

lluno felj�, e reconhecido aas 'ü. ��nte solucionando o mais A .css,�. tem[1o 0(>0;'1'1;, ]'1111-
','''� r) "'ovêrno o hOmé'lll 'lU �

�[ oC I

é
t3 COlsa lnter2s·� ..1.1�1 '3 1"(·10 Ur F1-

;:eus mestres, cntre os quais in- grave
_

problema naeional. que si1 afera, c da!'; qm.ls 110")", J;O
l'Nllment(' engrandeceu Goiás.

[) combate ao analfabetiSmo.! Palácio, tnih3nFl;, l'nn'lerlll, ',n-
',:: -: �

d
' 1 ;'s, COP10 dizia eu, corn re-

lutando pela recuperação e o.e-

(10, porqJ:e ali er'L () ponto con-
1'-',-,;;" no Ceara e 30 Reu 1l1.\.er­

.

zenas entregue:; á mais com- I'ergente d.., tôdn,: � s novi.!.t-

dcs em matél'ir, .i� pnl;'_if'. n'-
"fl1to'"

- - E!(� f)1"� níHl1prldo :101' (lr

(!"lll in fi 11Prlidú Linhr,rcs, E 1..­
(" ...,,,........... f(li f'ol1,\,ini1ilô 11,1.1':! ;;;'11'

,1'-11'J!·',ln ,w'o f'.�,D ..

A,',ilo. (li!�,,(' t'llf;1i. :1 I .'1\-

com

01(,naL
Nr) Ci'l'l.1 á. ]J0l cz(·mplo, t ,,1'­

ra: dnC' Linll!lre�. o In�ervcnto".

rwofel'<!'or elo Colégio Milit!lr,

capaz de 1 \,do, fazia, .'lpertn­
mente. a Sn:l jJílllE·!1l1h:1. Tevc­

ordtem de ser imparcial.
Por esta razão. isto é, df:V�­

nó a. ordens n,P':;1Il'rl:lS, o Esta,lIi

de Goiás contemplava. t'l'1l­

hém as arbitrariedades ele Sr".:
fl POlg-tiC'l

Nem
Pcrl' {)

I_'�·:;-

�ll\e �,om satisfação as

ai; Ali1érisa Soares

senho­

Cabral,

'Hm\') G; 'marft(:'<; Leitão. Ame­

ilin D�\·il:lf[nn. "fereeckB I:1l- [:lEi::! i::;norfmci:L

H'ln

II
,,··,r-., de fiCfll' l)]'eso "lIm'l

p'11avl'a empenhada c. ,1�-,t1,
fn' , ...... .., ,> ·Oh·C>l1 n('l1c:ar. npr!. ;'1]

no fato de> Qlle !'l('nrlo fi U.D N,
.... , ••• _ i""""lHf �""I F>�t:iilo. ��'P nticl
;'(:"�t'� ..�n " l'fHr1atf-lr-,..f� l'�lo PaI'-
hrl') �(I('ial r)·.:nl(H"'l:rÚTjr.�. A!�sinl

p(l�on e as�nm fez. t-'�r��·Ullt.1-

rum-lhe: feito com a sua eleição (J. {\':>pu-
- J:i não estava 1.S",;I.t:vh tado, como ínterventor da dita­

fi sua candidatura na -ch FIL l'O dura. togada, provídencíou pa­
P.S.D. 1 tI. oue lüs�e enca txado nu cha­

L': ê:::.. ('jn:cuneut!, ].-,>p,) �- I [l') �fO partido o José Atves Li-

deu: ' I nhares. sobrinho do Línhares

, �Ll ': você a chu ('11', '"'J 1 pl'f1n.k, e filho do papai prefei-

ln,,;
('::ndídflt:e' pc lo P.��,D. 'm, to da. Fortaleza.

pOI' n im '! I Só tuna expressão poderia
te eu estaria contra 'm:m f·to

t
ter força. suüctente- para tradu­

fL;W estivesse com ela, ztr todos estes ínrauetoe acon-

( '1", por outra lado aeonteela teclmentos que assaltaram a

que :, própria ·U,D.?-!, "''"

1\Pé'-1
nação naqueles dias do presl-

1'()S� pv a 11f' ra lunçar '). rnterven- dente do Supremo. Esta. exprea­
lo;· na chapa do partlt1Ll, flur- 13ftO seria então: uma vergonhe.!
qne êlas precisam do governo, Cruz querendo ofuscar o govêr­
e a l�edjcio no íntervent.n- con- Sim. uma vergonha. traduz fi.

\'l<h�n.m-no mais urna V8Z. E politica do Bení c do Santa

.1(;1\1. e01110 no outro o í'arcci- no proficuo dos seus antecesso­

l:'i'lllO, êle disse: 1','S. Isto tudo tlT'OVOCOU, oe urna

. - Aceito, e até Em". grt'IJ'.Ilf' pessoa no Palácio um. dito, a-

honra para mbn! li:í.s. +ocoso :

SP contudo termtns sse j-or
�- }j', T ,inh.1.Y'(·su_ fiHCpn }·P?:"';"

aí, ainda bem. mas não fica'l2. I vadoros, não são nada Tn:l1S tl��P

assim, porque o Bem Tlã'J sat ís- (Conclni: ii.fi· �!a.. pga�)
--�_..�-----------�---�

len�e·se por motivo �e viijilll
I

1 ('�.mjnh?(I �rl:OT'd F 6"J corn (I�f.inp dfo :/"'"tJ. ("'0:'1 2'1.fiIjJ ql1l­
IÔn"l�ll'o!:, (�eir.;; mQBê� dl� USO), illclu:_-'Í\tn r;:h(Jqufl {I il:1f�'j P 14'a

tl�'--�r.��,orl.p .-1:... m�i(l"'irn.; .equir'::3,c1o ('Ol!"") 11 n·I!'l"- "�""n I", _! I I f__!

10 10.las o � de 11 JOT1a�, qun.c{lo nnvo·... -- \l'tnfh",·,�(·-jn!'no U[!ID

cnT'")"o\"e .. 'Ía na.uli.=.;tn. pouco ll�a.dnj enf"fH":Tdn. íP1Til "'''ér..\;l ).1 l't '.,
'Pudo 1"'1 ó1imo ep1a.dC'·. -- Pr".:n tOL··l: (>"$ 80.f,.}:)O:J.

Didg-ir-P3 h Rua 14 <.le .Julho. 2�nJ cp! CoqnpifU .....
----- FLOr.UNOPOLT;;

('l''l,

I
� '1II11111111l11111U1II11lI1I111lI'JilIIIIIIIIIIIIIIII ,,," 11111 li li IH li I!H'" I 1l1iI11lI' •

,I Comercial 'vieira Bruns S,A. �
lê I v ., s o �
- -

:: COIUlmic.arnojl aos nossos fr('gUt'zeg c:. amigos �
q'i.le il'ansff'rimos nOSR!1 s..e�\ãH til' \,pmhi3 e fserit.)-::
rio!" para a , :::

,= �� .-

II �_ Rua 15 de Novembro DOi 923 -

(ONDE SE ACI-I...�VA INS1"AL.�I)O () B_.1\_NC·O PO-
"­

PUL�\R E AGftICOLA DO VALE D() IT ..t\JA1)
-

e onde esperamos poder contar conlD SE'll1prC, com
...

� as atenções e preferências que até então nos yInham ::
sendo dispensadas
Blumenau, agosto de 19·t!). :

.mll IIIUIIIIltlllllllltllllllllllllllHIIIIIIIIIlIIIIIIlIlIIH 1111111111111111111111111; �

t r e n sesUNIVERSAL

nnr"l['ntn Nm illnto. COln (' n"';1 n. cOOl'den.,dor:1, o,:; prof,'s-

1.1 d,·�.Ul nparf'lhag-f'ln tUlc'qU:JdOf', Ali:1..", - arli"ntO\1'

ld I� :q'ff'l\·i�r.i:H1á ser{) PO=,- <:"n:rc-"1 r�1 r.v�rn S-:(' fl-,l i7.:111rlo P�'

"inv,�f'tiga<:ã.\). I�'llma, e"-I ,.r, � -", ,;.1',.;.,. ,1" 01,( to Cflle p:"r­

at- :1;:;'('01'2 inexplomdll., dn� , "li(j, i' :1 f-, .. r'í1ê-lI�i'1. do fSpÔSC'

}P- da con�trl1�ão de cstp ... 1 rló"O �ll'T".n rn -.t.,'!. r""' .. ,.'l,.....�n ..il·i:l.

(. fio) n1rio ambiente ,,01J1'� I TmY1hl'l'l 110;; foi �'ebt"!l;1, .

r

,liwi rti,7, I' ;:;1'í15 aspecto<;!
j,·�ttiri� (1(' .José R'1.1mlJnflo tia

:�:::;:,'" iii iiiilllii<l iH'; Iii;, iiii':';:::;' 1::';::::::::;;'::;ii::':II:� ComO apIicar
asacos de Pele II

I�EFOflMAR - CUNSI�nTOS - LIl\1P1�SAS II

cão ilfJ8 dirillr:)Htf.;'<;. COí:s'tlCí-.(f)'ulo. niru;.f1, rr forf(! {10mlJrHr.iir
rnl}'" o'; lJ1d�t:jr:1to" e (J.-': pO'J"os. o futuro '(Il).�ú;ul(lnl[;nte

é pi'0J1H,·;'<01·.
Pn.<:.r::amos: f1fl01a (lú,S' C1Jlpr{.C,·n'm,ns:. 11rnf.(IHn.O ..... ·t' fIe 1im

.... , '(/.I) J' iclnnro. "-·I,. ,"70 patlm'li ju,n)R muito ,1i.fc"Prd(:.� dos qUi [l<:pOi!' eh o'}::e;'v[ü' 'ln" a f','-

().� Bn1JC08 estãu lI]Jr>11an(/o 86/;,'c dep6sitos tl, ]li'aZO. QlIem 81' cola. (; \1:11 1·('f1..:xo do. Estado, o

0Ie1"'C€ a pr:lJ'1J' _iwm.< nlfo", flfl'r'lIlment" não ,/fi [lnrat'llin,� e.
li)', Lincbay p)'w,seg'uill dlZCnclo

por 18S0, 1ul0 lncrccc crécliio. Mu.ito dinht"lro }ú .ru' ll'-]"'r!.l__LJI �rr

tais negócios que, alidg. q1l(onl.() 1"·(ttíNi.d()S "o,�ttJ.)11ci1'(lm"nt(' Fm·· sin!fica(ivo que a Alpm�,-

são })1'oibi.!.08 a prll'ti"1I1w'cs pelfr. le,rli81.açrlo l'ir/ente, nha; �stá. começando a te!' m[,::;

Clwqamos, rtfilWI. Ii nplicação dr:' ('"onomÜ1..� em Titulo·: ('ollciência de um:\. liCITa perr"-
dR- Renda. jiY.a. Mas. 1J"1' ,'C1 11m t<lma d.r, mil;,))' C})1·O'_qrtdltl'U. .

= e pal·(1. mio ('(/11WII' " Idlrn, i'amoS fi'Yutliul>' o I'J.dsllnfn nn ; ela do qlle rle I:'mu VW't'!':! Jui-

'1 t" ,'l Al t n' TO
= '

,�o Pl'ó:dmo ((1·/i!J{).
i ('i3.I1:1 ..

anel) Sul do Bras! ",.'7.. - �UllCf a 1I0 Ltranco - :: I
. _

II
N<?Jl1 o trat:ldu de nl'u::·wlas.

Mfmg;r.;�(Wiliiliiiiili'fijmiHjiiihiiiiliililíHiiiliíliiiliiiHl!jifm� .-,....._----__--,,;,;,..-- -"'__............__ 1
nem a ASs'-:nl}Jiéia. de Stras-

o

PRONTA

INli'OR1UES NDSTA PIGACi\ COM

GERMANO 'STROBEl
HOTEL WüRGES .-

,.t't1d\!.J::t lCJll();� n� �e\l:--, jlll'íi1i,·ü:. (õ

It·i�:d�." (·ft)ito�. C nlaHdu que S�

f'UJllpl�a, e guanle CUlllO nel:1. sr"

cOlltém e declara, salvo,: os di·

qU:lndo tão espanto,,'L dedal'!].'

(:-:.0 pI!l[J,n:l rlo país. tlL' ClJHlêil ... ll::i

e 7 r"saryk'

DO

DR, \VTL�O� ·S:lw�'fIIL\.nO

�linica Ile ol�us
OI" U)O�, NARIS

I
do Nuvembro, 742 -- (Ao
lado cl,'I. <·Suafarma<». :-

,

-

-

FONE: 1441 - ("aixa Pm'ltRl, 211 - BLUMENA.U

:
-

111111111111111111m 11111 nn 11111111111111111111111 lUUmn!!!!.!!.!!'_lllnn ",nnm ,:

;'
-=.De

--

uln observador soeis"- '_-"---_:

i A_brutalidade bokhevista
---'"

._......�

:

..... 1),lillO que a ptll:c,a de

Porto A!egre acaba de desmall­

.mi' e"'a, con10 todo plano co­

:ltmísta, audacioso e Sclviigt'!.�

da. Paz de Paris insultando

ridades, foram presos com

o

ou-

tros cOllspir'aclores, na. capital
gauclm, E Danilo Crespo, que
chefiava a masorca, distribuin!1o
o plano terrorista, aconselhã.­

va um ataque geral, que tran.:;­

forrnam;e Porto Alegre m.un

CHmDO trágico de loucuras e

1epredações, que cu'minaria
Pal:icio do

l\Ioscou no Brasil.

E' ne�-t3. flltl!!'a, ('U·, O

to Padre. no ligt'iro ..l.lJSCUfSO

C;l'e !i]'ommciou, de ,'Hill 1 ".sic1l'n­

('ia de yerão, se rcfp.riu nli:s u­

ma VCZ
..
209 �cment3x"ej� eXCC;5'" ,\

sos do eomunismo. Falando: jl('-'
rante o emb'l.ixQdor do Peru, [)

Papa Pia XII. te re;el'�'l enÜJ.')

'O!'l mortaís ef€'it03 dos princi­
pios n.nti-rcl1;:::OSO,1 " do:: ohj;>-

cl1 .

inter.-·S"'(; de

OIRURGIA E

alg;nnmafl cl::J.sses, pratico.m las­
Un1.::Lveis e:-:ceS�jOs. �

E. O vue e�t,í. aCQflt.-:cendo
rm Praga e o que deveria a,con­

t.ect3r um rLa lontre nb;J, se ' o
G I N E C O T. O G I A

pOTO hr�,�ilr'Íl {) nào se manti-
\'-t:·sr;t!. l'iel á SUG civlliza�ii(j criCj­
tã c [lOS pr,�dpio:l que g=an­

tsm a Hberd�de do :nOn]êID,



-N:tÍlllC Te Ifl01in, espo�a (:u
�r. Ifo-n",;Llo TOlneUn, fUfl('iortii-
1 lo dn !'is,'" ('sI ad\1a1.

t·iOflH {) universo.

T'rintit. anR. Il?leia vida, - '!�m qurtRe 'nada.
Do 'iual 11(io desfrutamos a metade,
B ci-no. co uiusos numa cne1 't »utuuta
Por ande, f1'i,�te. passa a hllma'l'lidn.dc. co".

Planck, com a teoria das quan-

\ta, e .c..l (lSl.�lnJ com ti te�'r.t';' ua.

rellltividadl'. destl'uiram f'gSlI'.

idéias, e. em lug-ar dos deum';cl du
passado e do pr-incipio de causa,

e efeito, entronizaram. ti mutu­
mática -e seus constantes.
Hoje estamos em: plena. era. do

Calculo e de Probabilidades.

1··nI1f�t�U\tf" (f r- Pln.nclr ('!i 1'.9..[!.r..

J t!l��di·:L(i!L df· ,fÚpnnq um:
�.

I
JJ:'W'ülOo{ d izer que o Cálculo

- O I'O('(a gaucllu M".r·íu lltíi!.-
d" P,'eb:t!Jilid:llh's eonst.ít.u i um tunn, I'oi ",wu:;u([o" pu" um (" r i

n.ssurrtn iiio vasto que "f, meu- tíco de emprcgru- h!"L.�il"il'il;'l.lOS

I
cionl-Io requer- bastante ousadia. nas suus tnulu<;0es. Bem numo-

Toda vez que se usa. um símho- rado, respondeu Quintana:

lo, abre-se o caminho para mil Se nós, nrasüetros, não usarmc»

Ante" de Ii- u.diarrt.e, eonvárn e uma. divagações filosóficas. os brasileirismos, queru
dizer que a matarnát icn nada tern Muitos n.creditam que Laplace então'?

",'h,n vita.l " pai" di!'!':e tudo ó que há e pode' haver
-�.���� f"llJ1'p fi prnh<lhilida.de mntemátí- INTRODUÇÃO A' SOCIOLO-

I
,'n., mo" os limites estão hnje GIA _ Em vigoroso l'q.dstl'o lJi­

muito al{'m da, gl':mde obra do bliog:rií.fico pnrn. [c intercssann

asU'ôrwmo francês. publícação "Arquivo Social", (",­

Mas, perguntará o leitor, que creveu há pouco Rú.imundo OZg-

tem a ver o Cá.lcuto de Probabí- na de Andrade S.J.,: "Há li\'I'OS

Iidade com a vida em outros pla- cujos títulos prométem mais do

netas? A resposta é -que justa- do que realmente dão, e ex is-

I mente por meto dêsse cálculo vá- I tem outros, mais raros talvez

r-ios astrônomos íngtêses elabo- que, sob modesto titulo, ocultam

1 ram a teoria de que h.á víde, .em I
conteúdo muito mais rico do

l outras partes do universo.' Seus que pode suspeítzu- o leitor. En­

I nrgumcntos baseínm-se no pr-in- contrá-los é sempre surpresa 'l­

I cipio muito simples "de que ,;e

I
gradável. E' exatamente o caso

11:l'l1çarmos
ao ar uma moeda a da "Introdução à Sociologia", do

possibilidade de obtermos "ca;a" ,�rof. �mar,ü Fontoura. O leito.r
ou "coroa", depende inteiramen- : julgar-ia taJvez que com sua \Cl- ,

I te da sorte: há uma posstbttída- I tur� teria uma, i�lciação ii soc�o-
I de de cinquenta por cento para IIOgla em seus dIversos e va:'ltl
I cada. Se, entretanto, fizermos dos problemas. Em vez dISSO

I 11111 número de tentativas muito I depara com vasto estudo do," \·á·

I'!l'amle, um milhão d� vezes, di- ----

I gamos, o fator "sorte" desapare- - (ll':lnl!f' miml'j'fo Ih, lHo,s-
; "e, € a matemática prova inso- SÔfI,s,!'Oe CUr;lfllnl 110 f'stõ-
I fislutlvelmente que obteremos

i GOa mil "t!ara,," e 500 mil "co­

I roas": a POf'"i!,ilidrule tornou-se

I ,'e;'tc'oa.
) Pois bem, A' teoria. cosmogô-

"
nica. de Laplace. que até bem

peuco tempo era. a ma.is popu­

I la.r, ou pelo menos a. mais con­

,veniente seguiram-se várias ou­

i tras; e hoje em dia é a opinião
i dos cientista� que o sistema. so­

Ilar é oriundo da explosão, de cer­

i tas estrelas chamadas "superno­
vas". e que os planetas são os

I fragmentos dêsses corpos cel�s­
"tes, SabE-se que tais explosões
I
têm lugar regularmente no uni­

r verso, e. dada a idade elos siste­

'mas galáctiv(}s, pode-se muito

; bem �alcular o nú'mero de explo­
'sõe� verificadas. Por meio do
I Cálculo de Probabilidades, entiio

; é que se adquiriu a certeza. da

; existenda d� vida em outros pla-

I
netas.

: (:';I�'1II11l1ll1l11 ! 111111111111111UI IH 1111,

i A cola�Ol'ação �n."'ticll, !
"lar valiosa. c !'/etIva, t

Ide' que () Il::tís nt'ce!:Õsi·
I t:1 na r:t li'\'lU' a hom tc-r. -

,

) 'ANTE1�rOJ�

I
mo, I' 11111 tI." SNlS

m:ltSj' I
I!

1I111100'f,<tutes movimcll- HORI,ZONTAIS' :yJar'a - - '10-
tos é_a p;tH�rra ao ana)-' : ças � Icaro

--:- o h()�o. \FT!Tl-

"-'"._.� I CAIS. _ !vlellco -- t'CC,UllH -

" __�_
I absono _ oc _ ar.

QITfN'l'ANAD r a
,

a t j co com James Olerk Ma."i:well, Lord
Kelvin, famoso cientista inglês
daquela época, afirmou: "não

compreendo nada de que não se

possa fazer um modelo mecãnt-

fílt?-xa.. Cel"lr&..� cniRa::: n.(lont�{!lEi.ro
com r�guln.ctdn.d�; outr-ns, en­

tretanto, não se passavam de a­

côrdo com regra alguma. Se a

lua cheia, por exemplo, era às

vezes acompanhada de bom tsm­

po, era também às vezes segui­
da de terríveis tempestades. Só

poderia haver uma explicação:
tudo dependia de espíritos como

o nosso, espirttoa caprichosos
que mudavam de idéia, sem mo­

tivo aparente, Snbiu nssim ao

I trOI4J O nrrtrnpomorf'ismn que sn

\ atavízou em quase toda u. fila-

I, 3!1.fia snb�equent.e.
Com o colapso de Constantino-

1
pIa: rao século XV, e o êxodo de

I rerugtados para o ocidente, o;
, centro de cultura da Europa pas- !
I
sou para a, Italia, F'rn.nça, e a i

to se corta, debaixo da tornei- ItInglaterra, especialmente a a- ,i1'11., evita-se esse tnconveníente. ,
lia. Era a R6nascença que ohe-

"- Rubens Wallbnch. m édtco. !
guva, e com ela. o surto da. cíê n-

!com consultório em Cur-it ibn, . Curiosidades cía iconoclasta, que até então ti-\_ Vu.ldcrna.r Ra\I, 1'l'�if1Pld c· om I vera, seu d:;senvolvinlCnto tolhi-
T

• i RELAÇÃO DE BENS I- ar-ag-u« do RuI.
'

do pela ciêncÍ1L el'jlúria de Ali,,·
Quando fJcarron ia C"'lrtr-,�e

I tótele�, parte imp.orL:Lnlís�imn I' co ln lflUe. d'"l1lb'i!Jné, fe,-:: 'lues-
dn. gTn.nde ubra ü"'�GLd:L pelo

I Ido. que da r'clarão rlf' bens (ü,
discípulo de Pl:ttii.c �:1 Il'L-;� eHI

t11/Ulva
('onstaRsern doi,� gnl-nde,'í

, que assent:LVtL tôcUl. u. l'UltUI'(L. 1
"!,IOS, um belo talhe, lÚ'Jn. par de

Vj}iu ent.'io a. era d'L mecânica, c

t
lil'!.dali 'fluíos e milito espirita, E

,.fundamf'ntll.da no prineÍpio :lp:L­I qlUl.ndo o notario lhe pcrg1lntoll,
, { :Jlll'l'ltüflo, o que Pole lm'a1'a, dn-

r(,Jltemente inaloa.láv,'l tI,-

ram:.!.1! ",amu, 8olencmentr.: _ A i�Q1'- (} efeito.

"
talirlndo. E�sa. ciência que prOCUI'aV:L

1C I-h d d-iii MUITO BARATO ' traduzir' tudo em mccfnica teve

onse O O • 1 Tador, rei tártaro, de religião origem no século XVII. e culm:-

O LIMA0 é uma fruta precio- I muçulmana, estava certa vez no nau, em meados do "écuIa XIX I

SU, E' utiliza,do de várias formas. ! banho, ro,licado de cortesãos, Um 1
Em água gelada ou natural ser- filósc·fo persa estava :presente e

ve para. l' 3enç:ls do intestino, do

I'
Ta.dol', voltando-se para ele, per- i

estonlng-o e como rcfrif:!:erante. O guntou: I
Iimiío Clwlado t'm fatias (n (':1,;-,

- Quanto calcula,; que eu Vã- i
Clt illl'lu!'iv,,) e postas d� infu-jlha, em dinhciro?

Isiio em água quente é óLimo pa-
_ Trinta moedas _ respondeu

ru tir:ll' manchas da roupa. I premtamente ° filósofo,

I
_ ��as, só a :mllha. que tenho

I'O CHORAR quando se

cor-,'
nas maos vn.le 18S0 ...

tnm cebolas é muito desngTUdá- _ Já inclui a toalha -� I'etru- I

\'('1: eolo(':1l1do n cehola, enqunn' cou o filó�oro. I
-- que l'd:u'lc Twain c02ttlma- !

.-'lIlHllimmWllI!lIll1l1ilillmmmliíliililmiliiillllíHliilmmmilílliilW ,vu. d ii no qu'" "depoif' da. imprcn- I
;- .. l R�I, :t.-i. 111111he·c '!-i .....:tü ('..; lI1.o:ho (', I

P�r-'tli!c=' -I"pa�ç=_iio ;:;' agonies dê di��('millfl,;'-LU tl:, tô- I
u u =, das '-1..; nOli(�hl..�If, I_

JO_:\O EICKE e SENHORA §! - O,lIe tLlgumns e"p�cies de (l-

__ d :: belhas constró.-:ra colmeia,; sub-
I

nart i<'in�[Y'. aos p:ll'Cntes e pessoas u.migas, ü na.scirncnto e

= " :: teI'l'âneas de (·nde saem d:l im- i

= ,'UP, filhinha :: provi.!'o, cansando grande dano

II_ R O S .·1 N G E L _I :. às pessoa.s que se encontl'am pe- .

7 I" Tiso. Dolc,'o ii'.'.u;a
COj lU[(,. ("ont rtlçaS c suia Itr i. U:,(f_ elH 1 CluO

:. ocorrido -em 17-8-19.10. _ ,

lo;; a.rredorcs. com gola. ...", pi(j!{' 1)1'HIC')

.
;::! .� que Lord Pelham costumn- I

.llIlIIlIIlIllllllllilIllIIllIllIlIlIllIlIlIllIllIllIllIllIllUIIIIIIIIIIIIIIHUIIHIUI\., - V:l. G.izer qu 1 "é uma honra c,,·

I::"'m"'''!!IIIWIIIIIIlIIIIIIlIlIIIIIIIIIIIIIII''''IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIiUIUIIIII'::; tal' um cava'lheiro crivado fie di-

I Senhoras e Senhoritas �=��o �l::�j;l��O��lni;;:Oni�e���,���;�a p��
=

- que RS paredes internas

E I )
-

D t e s d<u,; r:,Jl,·i�,Õ-[".� da,histól'ica Tone dJ !l'JVEC_l LINDJi'ORDS, tll/l' t fL mente �m Hollywood, S2US no-

e O' � L, I t t vos films sáo "Manhandleü", aQ

_ .... O,H,leS ",lO lomp e ll.men () co- m,r;is bela rins atrizfiS S'IlTgidas
.., b l d'

. -

f' lado d� Dan DUl'yea, HaroU
elO :lS c l1lscnçoes e Lguras l?lo cinen!a.. é II 111'otll,'107ilSra' a,

� "'vrnl1", pelo� r'C['''O� que n.li cs-
UNi ht tI] Night". E tem co-

VermiJyea e Aia:: 'Nnpicl'
_ tiveram : g !ln

. rol! of the Itr.lv(' , [l:lla "
., ,

t' mo (U1'etOI' Do.n .Eiegel, o m�t,'s AIrU,;ts: '

'lll[', n:;." �()"t:l.:; 11:1. �liLlldb.,
11l1/tt'ado dOR rlt,�l'tlJUln,� di' Jdl-rl

I
_'" -.

no f'Cif'J1ü ll __ tuna ll:i.lf·i"t. l,.('StHt.- Nt (JuUj,w.o. Neu gnUt .<:Ar'ã o ('or- �

.

�1� .. ';

u".. 1"-I"'nl.,-mrr,Ll', elll'onLI'CiI se
.

.

_ JOHN lJh ,Eh I

"l""nelo l'''' ,).>'j,fio T}'!'!<,n('pntt' [L c

'/'"to Ronrrl<l RCl1gan c no f1Yn., "gln.mol1l'-tJoy" r"\:t'I:t,d,} ,l>"1a Cu-

11r.'1 n,n"l'o "II" ll,-.'vOll "e n,'L"f·"n." I' "reiO mai", B,-or(n-i.rk C'fll1('fOl'd e hlnlbia. Ele ajJ:H'Cl'l' em "1(110('1,
_ _ '.. 'I � .. �. U • b" la

' Há apenas um lWO, eles eram

:: hE mn'l� de s'�"ent'l anos Ro,çemm-y ri" Cn.mp, alt'ln �
. on an" door" como um me!li- .

d d 600 t d'� •• � - �_.'" " , - "
" ',., I

am a perto e ,o os poten-
__ que n. fabdclu;ão dO' vid,'o f

O.�a 1I1ass6n. no bonito e' honzm�o. E � c a-
ta.dos todos cheios de prestígio,

-

f' d
., ,

d"
- - _

q e >le ·tgl"ld·ll' as mnPlllnas l
'

01 uma ::LS j}nmelrn.s ln us- 1 r� u" �. '.:' : '.. 'l'l� todos o,uto<!ratas em seus Esta-

triftS desenvoh'idas pela raça hu-! - AQUELE IMPRESSIONAN- amdn. ap:Ut'cel,' ,OtllO llm g i dos. muitos dêss!!S Estados maio-
TE "hoxeur" nCr!ro de "Thc set- d .. t I

_
mana; e que essa fabrica<;ão fez I ,,'�' o . res que vários países do mundo

P o novo atol' James Ed-

1" I" 1 � 1 N h ,.. f - ::

"
mais progressos nos ultimos qua- 'U , ou muitos tão pequenincs que

�I.. ,) he ovem ro, j.)-,) _ . I wn.rds eRtá. vene!'ndo integrrtl-
:: I A t·. 'C' N J' .) ::: l'c'nL'l. n,nos do que nog Oito ou , ' AS'rRAL DO DIA quusi não tinham mais oue
_' .tl.n 19a (, a�a Ola" -

1'1
.

1 I
.

=
. = (ez mI anos anterIores (> �ua Iraga Swa.mi extensão de modesto pomar.

?'lIl1l1l1l1mllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllmllllilllllih� oxlstêncüL, I Quo,l'ta-t'eira, 24 de agosto parte raras exc�ões, (pois ha-

I 1949, via alguns democratas) eram

GOethe .e SUa o,b- r-a-I,i
1

felizAra�:�! :a ���!n�fi�� 0:�� �::esdO�a;:���oscOc���idO�r�l���:
no, que pr'eLegem. o 1:11', tL f:\- com vida suntuosa e e}:<."ntr·Il"­

mili:!. alimentação, as íon:"" ti .. I cUides lendárias. Sem fo'".:· chs

nRtu;eza conlllnipH{;Õ-'i�

lllentai2,!
j':tnt,lsias cruéis (IUe lhes à!tfl\'fl

eletricíd...�de, mecii:nka, invenl:u('� () perfeito e !1,b�oluto d:spl"'zo
c coisas ,originais. pela vicia dos outros, de ,;cu"

Os nascidos hoje, dota,dos de súditos. escravo,; mais que súdi­

sÚbe<lorin., espil'itualidade
.

t'

I
te"" citllvam-se CaSlJd de prinLi

bons sentimentoi'l, ill�J1ir:Jn� $1[n-1
pes india.nos que tinham 'JI.) m!.!­

pn.tia e ami7.nde. Podem "!.'IIt!Ii' lhl'f'l's, tôdas elas vivendo num

imp(J,l'tl1nte!-l 11"":"01"'1 l"", I Jll':" ina.lldito. Mnitr.s eoli'citma-

DRAMA1'ICO

A (Teus. '10.9 di;; a estrela (/,a alvortuia
_·tdeus, 'I'IOS fala o sol que já ,w) et·a,��.
A âC1U:, I] pclas eimo,� (/(1 jO)'1wda s

l)CNpFdc-.'w ii" nóg a, mor'itladt'!

Enamm'QfÚ! brla, o que te obriga
1·(/.;'til' c nos dei.car com 1Lmn inimi!11t
Q III' nns Naqllf!in O cofre fie il�t.vão ..•.

E 1l1�1il (188(Jmo de ..6168 l'16rles tratos
Descobre e;;n n08S08 ú.1timo8 'retrnto.�
O,. ,'<lIJI'Oq jfldai8 t"Irl 1'1·OÍlIgc7o ...

Ramiro Lag'e
ANIVERSARIOS

Senhores:

� J.�::lsu. �-j�hr".�ilwc.
I\oit�l1ina :

-- ClaudeLP lIfal'lill�, filha. ,'o
C:l.r::lJ 13f'3;.:.ili�1!:U � Rl).",!:l 1\1:\.dín.1.

mltA·O. lisantl0 R I T T F. R
AG UI A pnro.

de fa.xina

truido ao

Bruyn;
I _ 1648,

Palavras
cruzadas

t_ ,

I :< 1 'f '6 I't fS
l- I
3 t
l,

�-..L
}

,\ .'

i&
�

1 as;

=

JOSE' PORIrr::.; í.

HORIZONTAIS

e estrelas

IA
= !
:: ,'('SIl('(':a!islll l'nl (':l1.�<lfJ"; finos f,ll:'a �,f,[ihí)nts a('ll ,3,

�r --'_ de I'(,ct'b�r as últimas novida.d('s

FAÇA nO,11i: l'tIESMO 1�IA VISITA SE:l\I
_

--- COMPfWl\:IISSO ---

-

-

'tCas.�blanca '

De todo o Dlundo

REMORROIDAR I
VAnIZES E ULCERAS DAH PERNAS: ema!! s,;m op&­

ração
DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLlTES, AME­

BIANA. FIRSURAS. COCEIRAS NO ANUR

('OR,AÇAO, Pllf,1'tIõEi=I, RI NA, llEXIOà. FIOADO

Dr. A. Taborda

sem trabalho
curissilU:J,s, ol'teus ,Brilúnicn, tudo

« C il S .\ 1; L A N C A )}

jti\'��ÍltlJ.d,·.
�('f';lliti�.-;fi cnt,�(; UHl

),I'llh:c!lt" dt' ::H:c vi,b,
íll!t IO.;Ü

11,i ('oi. tp

\t· ttlt.l�I..;::; a.s f!,1(H.'.J..;.";,
)(J·plZi �lÚ no i"iUl rt�t

i ('1'lllin:i ,ln.
Uoethe diríg-íu t:1r,I.·o:\ o tC'lI'

t r!) !ifl l�/(drna.r [c,'/. p!,?"':Qlli!":!a:-;:
científicn.s (de fís�cn. c. bo ..âl1ica)

� {..fll,:,;eou conl brilho (!� 5.:11 i.n�

I' !t'('lo e dn. slla p'1r'o;I,-C!](j"dr: u

f) ;:� .1�nIF:!).ruTI orUHUô� 'ül.fOUi
�l'�JJú""{'ulo, :1. [1·fi\�fl ...lnt.,t}. I r,t'

lLiu !t.nsin�o: III.lll.:l.. n::l!4 In�:�'·

Param f'u:t,.; últlr.la.< p·tl!l\'l'!'�.

I
II--H-I-�,-S-E-:R-,Y-b-'-:::;-,r-�-U'-"I-"l-J-G-,,-\-n.--
'I no

II EXl'TI:r:SSO I 'f A .r A R A

'II e vilijf\ com Sf'g1Il"<Il�a dI>

I J:loml"fll111 n .Toln\'ill'

I f J\ 1� fa n c i fL!

I Rua ]r, fII' Nov, ::1\11 - 'T'í'l. 1455. :
I .....-_-:.�;:,' .!,";Y:'l. -::::r;IiíL';C.?... !o:r.

{Ia,,; (J.hl'��'" 11!: lüda.i (}tH' lil:tL...

l,ro[unll,lHH'nt,_· jr_n.IJrf·�: �jnn' II

qn� (:�tr! úHlltu1. ohr� f0l �lLi�'l­

.In, fi P[lI'C('Pll a priml'Írn. P,CTtf'
dI) Dr. F'a 1.,,10 �- que, in.',';:'(v;:\·

menLe fó.cil, O poeta passou dei_;

anos na ltâ.lia, onde tG['nlinou

1·1. O que o impUI.W)naV[L 'Ia vi­

da e na a.rte era a t.ll!:�·l da

Em 1773, Goethe publicou u

I
Egmont. poliu Ef;g.Jnia (' fll'oje­

Feu tlr'[ -na "G"r:: von Eerlichin- tal! Tasso. No rneRnlO [fUI) cm

g�nll, f(ttt.. criou :dgU!l!.:-L ;-,euBaç::"i')
de (,I�ili,'a �� qlu' foi �f·g-llitlo, no

afiO ��f;.;uil:t: � plJr lrt rUI< r, \lt11:.1 verdade f1ll,e lhe rml'L'l';'l !':l'1io'll,
'l"ln.lvf'z p� l' i�.'::o é quo, (l) •• ji.() .� �

[Jl,� CAnECA - l�NXAQUEC"\S _.- INDISPOSI­

('i\() DO r;;STOMAnO!

tio DUf[w' dI' S:t:,('-\Vcim'II', r;,U'

lc� Att,.!"!..!' tn• r.J"i��;�e n��pla_nde,�en·
te ("{"�lláí"·li.,,

__

<L 1l(,nti.fi�J:t��·.l..nl lJ� r

der n \Vida:"I, I' o rJl"',p<'i" ��,'h'l

]pr dt�·h-" fe:.: ]t': �!:. a!l�i10? " f'{)"

UH>:.. th � t( r'non . f' O 1ul.'c ,'., :' 11

SIM! - Com um cruzeirinho apc'naR você l;odúi

Cine'

..rubl{·ute \�lU qut' ""\,f'-I',

.:i.l:t., ".� ;: {'Ib l!r:ll1··l�' in; iT.:r;-"

Pt) e :l. !',l;.�t, � tll'l"f'lll:ll·t;l 1 l 11,/1'1

I :�l.:·IIt '\ tL�Io' i�f'\E .. I:�Üü:�f-�-.. o�,._[;p.n:;; f'S�
r�cíz"s. (1ItO:<, e. LLO. p.l1pl ....nr _ " !lei nu

C;1.n�:uln (!L'�:�f' ;,··:iI11 1 �I d i'rf'L - tohiografia. 'Publlca�ln t Jn 1'",i 1-
Hí1,Tr<: ás 20 horas.
"Divirta-se Ganhando", agora. com o sorteio de CrS 400,00 em

nlercadcrius e mais dois premias às aproximações,
Aero Clube e da Cas3. Buerger.
r,ingl'r Rog('r;; _ ,Tam!'!' Stewart em

uQue Papai
Ginger Hogel's _, ma.1S tleliciosa _ Ja.me� Stew�u't, U'll!lhm'

que nunca., numa deliciosa comedia que fará você Sie divertir
�, va.1er. Aí'omp. Compl. Nll('. c Univel'f':n.l Jornal. o prÍllldlo
n. dar as últimas" PlnL6a ·1,00 " 3,00 -- Ba.lciio 3,00 e 2.00

Não Saiba"
I UM CRUZEIRO 7.

l'Onl!1l'ur uma dose de ('CAFEINA-GAZOZA» (Selt­

Zt'l'-A::; pi [,ttl(' ), [J1('dicuc}ío efervescente contra DOR ��-----------�------�--------�--------------------------

dia ('(Ldll CÍ!lro ",Pguliuo;;., d"pois dn tl inta, l!

II-IÉDICO
AEROSOL IA última palavl'a no tratamento das BRONQUITES, Sl�

NUSlTES, RINITES ICUpk,a. ·Gt"ra.l (1�_ J-I'oml"ns. l\'[ulbf\re� e Cl"lan�a!'l
ITOUPAVA REC��_:_�!S 11 t': 15 t'iil17 fls. � BLUlUENA1�, I

I
'.. ,"""""C"""""-"'''�_''''''"'''''''.,,*��n ,«"",..-oe . I�
.�-->, ...�.:: ... '_"�:='="_v.._..,�

�HII � �� , � 5 T�
:� Clfurglao�Dentlsta �.
� I �
;! --, AO LADO_ DO CGR'RIBrO IDeTELRGftAFO� i; I
� A' AIJ.A_MEDA mo Dn.AN�JO N. 8 51�L

1IiO<,1 •

ESPECIALISTA --

-------------------------------------------------------

cor·fL\. .\ /' '�·-rr:.li:rx.A - .A. clnissor�l do Lyon., na Frn.n�::t, ·dobrou
\" � .' rr.pentin:J.m"rHe do 821' ouvida. Não

·

\:':::'f�
havín. defeito;; nas insUllaçõ0s ele-

'��,.,. \ ':'�!�J')�(*_�,.! _,
tric:l.'l, nem fa.1tn.va energia e nem

(� / ,\.: :;,
_

hll.vin. as clássicas temp:;stades'
magnéticas ou manchus sola,·es. E

J� os técnicos não atinavam, a prin-t u(_ .J..,.<' •• -

�
�, elplO, com n causa do estrn:nho

.Ir I -
"

fcnômeno. Os ens.en.h"iros esIW-'...:..�,), : I ,., .

1.... , ( ,- J - cm izlLdo� deram, entito, inicio fi- �vj\ �
,

lUt} .... invc=-1tig:.u;iio junto ao tra.ns-
1l1';'.<'C". E fLual, não foi �Ua surpresa, fjutLndo depararam com u:n
camelo qu" ha.\ la fugido de 11In ('ir"o, comendo a antí'na da e'1Ulção,

ESPInrr.\VA C'AD.\ CINCO SE(;UNDO:-{ �.

:;ele di:ls dci:;oll li IIm'pit:1.J ii 3 Lon,lrr-s, ('oro­
·p!ftll.mentll cura.do, Entn' G,; TH'Oces;;os de

tra.ta.ffientO, succs;;;ivn.mente tenbuins. flgu ..

ram a hipnose, permanencia I:mm'i. câma.ra

fris:rifi:::. � :;:;-:.s��ii'S :1'3 �:;:�:-.



3.o)',�� Mosima.nn (c. Rf'­

;1!l.m�') com 18.

4.0) - bmmldo (Palsandú)
Ludim (PaU,1(,[ras), 15 cada.
5.} - Róchínnu (Guarani)

14.
Atendendo gentil convite ui). <1. comandar a seleção cat 'u'i-

8.0) - sear (Olímpico) 9.
'C. A Carlos Renaux, para 35- .nense, tendo além disso, sido

7.0) Andreas (Palmeiras) 'sisti!- 'o baile dos trícolores. cobiçado por vár+cs clubes ca-
,5.

brusquenses e, ai n:esmo telí�- j r-tocas c paulista;, <,began,l,) f),
Defesa menos vasada : do

po, a eleição da rulnha da CI- l-Lnar no FltmlÍnens�, elo r ,1('
Olímpico, 9 tentos. .dade.xle Brusque, a reportag€'n1 rlc; '::-aneiro, com ,g-eral l'l.gl·"do.Defesa mais vasada: elo Gun,

de «(A Nação> Esportiva pain.' A' certa n.J1.IH'l. na prlest rs ,

34 tentes. I!;l se dirigiu, tendo a tportuní- ,r!!.3,('--nos 0, Héüo : --- ...v:J"� ;':,-
EXPÚLSõES l'dade de falar com Hélio Ol�n- I'e que eu abandonei u futebol.' ';

foram e;cpulso,s neste cer-

l-g'lJ:' tuna das Ieglttrnas g10r18'=: _.. Mas como H8E", 10,.:0 age-­
os seghmtes Jogadores:,

_ �o riitebü ele BI'U:3qul\ e de SiLn- ,1"1' que você est t ] «cuporanoc.
,Julio (C. Renaux) e Reinor' ; ta Cat.:1rina.

' a sua antiga. fo,m1.... ,

(Paifúmdú) e Antoníco do (Glia. Hélio Oling( r, foi um rlos

-,
C4Ulf.ar, e, quéro 'lar rnr.rruní-

retific.tção. rn riíl . 'mais completos centro avantes 1:1.(]<o ao. fi .i�V"!lf: : 't �"j C :':11,
____..----- do Estado, chegimdo, nu,smo, .. mas hOJé' nao dou r:l:ll�; nada,

etificação
, m nossa edição de õntem.
comentário do prélio Pal­
iras c 'I'upí. aürmarnos que
quarto tentos dos gasparer;­
. foi assinalados por Nasci­

na verdade Xa-

rOlima ro da d ai i-
- _ __...;.........-..__.._... -�

c··, d
ii

t I { I t e n pão-anlpeona o; os asplrall .es II!
Y

----=-=-=

)
cmnpconoto d'a LED tcs:

I
'

domingo com E' a seguinte a class:ficaçiio
dos concorrentes ao cmupco-
llato de 3.sJ2l._rantes: II:1) ,- Car1cs RemLUx" rom n

.

ponto:; per,lI:,loR. I'
..en:�l.n:.:: x C1uarfHlÍ. 2) -- Ollmpicol uonl -l. .

I ��-�"'-"'c""'!"��--�..", .,,��� ... "'� ---

, C'arrip;'-fiTi3tt1 ü« nspirsn- . 3,) Palm('iras e Tnpl, conl G·

HiliiiiiiimliimliiíHllmilílljjjimlliiííimílllliíiílimmiiilímHiiílim� I Seus So fr imentos • N iiO VAm

81 C I C LETAS :_�_-:-_II G da Velhice, ,Mas Sim '

_
da Má fUD'Ç,Ao dos Rins

.

�lmais afamadas �l
MUNDIAIS _

Rí'cf,l)�"m.(}s lon�as 1'\ lHH'(\f'IllIiaS Iiuêitmais e i'§t.rnn�
g(',iras. rrf'�OS ilimra vistos.. �

Visitem a eX1)051(;<1,0 da
_ I1\fPORTADORA "MERQ\.NTIL I..TUA .

...:-

nTm 15 de Novl'mhro,1392.
=� IH:UMENA1J ��

Das

MARCAS

iUio deixe que llUb:.U,nc_9I'S'Vl',,?eno- ·11as,JJrSi,. qll� -:- notf!1"lizar�d,) ""
IsS li"Q,umulerr, em s<'u ·)I'\I'8msmo. 'I'uncõ"s do:'! rma -" lmpeot'm ..

Ponhá'-ae ta 5.9h"0 dos ma!�s DC"8- acúwltlo de�.ubst'indaê veul'!'llosas
"ionados pelo mau fundor.amenlo n.:, orgàhismo. Nilo -.�e"I·l!id'e de
d()� rim;, UF� " ,'emédio que mi· sus saúde, deu:ilnd" "eu organismo
lliar� d� p��llOag usam; as Pí!ulas '�ofrer 55 ('ot\$;:,q'.lêncies do :m8t1
Drsi.· FeiL8» il. base d'e pnd.. ro�a� furidnn",mento dos ,rins. U�e t.<:,u

plantas àiurétit'"s, d"":nrerantcs!'d,,mnra a" Pí.ul":l ·Uni.
e dj�SJ)lv"nte9 do Ac_ído Urico. I>S A's Pílulêilr, 'Uni siio ftfitt..!I
Pi.lulas Uni .(',-,�s1:itU('m o

.ma;sl' C�m " poderosas pl,antu.efresz tratamrnto das, mole�ha.. WUididnaít.
'enais e da bfx:ga, .Ckf�hde-ndo'l '

.

." ""I' f'J"H5ím. ,eu. or.gaOlsmo contfll l!� � frsnde eficáCIa da.i ,.:-t.a.1Ii ri.,

Ú t{)":CBÇÕ�.s pmv-enient,," da mau 1 jll. �l'mprovada ]'0' ml,lb�r�' d.
Cu u::wnamento dos rins, Não se I pes5�a3, dcvc'lie il �tla f<:lfmula 'li.
1jS' u'-'ea de Que l>eu! rIUs preci,;;;m I qu.,,1 f'(lr�m 1i'�QC1��il<!l lie um�. fIl�'
f11l 'lima...nl In"In1"'''I'e,para que l_ntJl'iI fehz ,c: cl�ntlf!c", fi preuoslii
.ua ;:llúdl" S!"j3 p�rfeita. Qualquer I p!aptu de, gr,...de v..l5!'" l ..�ap�ll.
irre� ulsrídsde Dt-s,;e fun("'io!lam�n-: tica �à IIll11 ,mojf;r,n�S�lma.teCfjICIII
to, ,eve s("r Í'.oínbatida sem de-l de fauót'açãc.. �liIC"'lla'PrOCes!.
.inOri com as famo,,"s Pílu1�. Uri;.j de eoaurPíltrlll�1o iu��n:. t��e��

.
'

"

cura, a!i 1 U as ,SI man��.......�
Evite; iSt6S mãl�, (�usados l't�ir.!li8 011 principiai diva. da.
"l.o mau fun�lanom.n�lIt, phlnta, que ali cOJ?paem. n�, tios rinS "

, �erem aa Pílulas Urál 'II,IIl r:ll1éd!"à
El'lt�é os muitos maie� prtivlmicn. de' illcontest.âvel :v�l(lr' n? .tnta.;

tes do acúmulo de' toxinu no ar- ménto du II101é!ltllll do rml! e d.ii
�<nisino e,m conseQu�llcia ao mau "bexilla, ,USe-1I8 e comprovê tail\­

'f-u'n,,;_",namento Ô03 riH�, os máia bém aa benéficoló re_.ult.dOll d�••

frt-Qtl: ntes s.1Io: _ reumatiamo, 6timo' produto d� LabOrJ.t6rl.
artHtiBmo, dores de cab-eç4J, Licor de Ca!=,auXav,er.M pl!lutil.
tonte-ira;ts, clOTE:! na.s cadeiras. que compõe� ali Pí1u)..�.Urn do,
il"'",ânlmo;juntJiU inchada", in- - Ura UnJI,' Ã�ac.t.trO, Ou ...
�6nÍa a m.rvosÍsmo, Livre-se!' bT._" ,!.dr,a•.C1P� C�b.JuiÍ�

�":'�piIUiiS···Üi�sr'.
til 'remédio'

.

p(i"l"�·.':i·f'líla
�,_-�--

Vendas�«II 11 S Q V A R N ih

«1' n I 1. f... I PS»

«l� A I.. E I G H)

«C E N T R lJ �h

!"

dI n MnE R»

«M O � A R I{»

«lI E It 1U E S»

«}( R O O N�}

«J]j S li .)\_})

PROSDOCIIWO SOCIEDAD'E Al"ONDfA

...-- lfiiIPORTA'Ç.\O I� COMÉRCIO --.'
'.

,

... 'BlulnenáU�
..

§:
.1IiUllllllllifIlIIllIHliHHllllimmlillililllllllliIllIlIIHIIIIIUlllllllillunni;,

Joinvileii

•

Jogará
do Sul

eOl
o

Rio
Avai

rI'>n.is!mdú.1 .T'1"I!i'1" (Oiímpico)
P'< "lw(lulnlH" IDHr'mi"f}): ,'íonas

( l',d-

F.steve dom.ngo nesta cidade,
acompanhado ele sua senhora,
Q Presidente do Paula Ramos

rossivel a viu�a do�oritiba a Ilomouiu
(T'.n,l.ml'ir.:l") TI,ixr,irbhi
IV1c·jr4t:\ f�b-qrlPl�·h (T1HU)
IIh", fl'al:r.lr,ir!ls} � H,-Im"
�;:uÚJÚ). '

IlO 111eSl110 tempo entrar em .en:tcndimentos com o Pa.lmeírua
E. c. para a realização de uma

pa rt ida de futebol com o Cori-

\ -, E' verdar;c. 1'1"; �l;,;t) dos­
,

• Podemos l"cpr-or]rll.ir estas de­
ciarações ?
- «Corno não, pode CSCI'C- NOl'ln�S DE DES'l':í,-Q'CT;

ver neste' magníüco Jornal que Do OHmpli'o: Artur, ,funrt'z
eu não jogarei mais futebol,'. '" Osear,
-Cos : essas decla.l·al�ÔCs, deixa- lloI'!Llsü!ulú': Píazzn, Oclan-

mos Hélio' Olin:;cr, Aliás, eil' (linho f. _\ ri.
foi que nos deixou, porque a f:llfl, DI) rfupí: Lázlnho, Schrarnm ","""'i.",,,-...,,,,,... '\.,'\.t'''�,\'�'\.i-..� ..�,,,,��"'\.'Ó."""''''''''''ó-'''","'\.'I>,\.-\-,."",,,,"�,,senhora, D. Glorinha estava {L f' Na'Wlrni'utG. � .�-; '....

.

ii>
sua procura. DI} 1\,l�mel.r,f{�: Antonlnho, :$ C 1--

�

d O ii m.... ITemos 'a ·rrrt;:)Z3. qUI) 03 rlrri-

I NI'O�Sl��.I�.;; .IA'�.�'��.ti':�l{)i':, {'h.,"�I'\'il� $í .

ln j C ti e II.� 0_ SgenLrc.l ·10 r:. A. LITIr.� !:ri·'j.- .� - .... ".:,,� ..... ,,,' •

.. ..UX, irã.o [l;r !'H II, Ir 1 �uc (J \"1:- qnr- on Ni('ontl'<1 entre

Olimlli',.,)!� DR.. S I Y-' M-:, A N S II I i
terano '-�nqD. \'llté' ,I I<.,_;n, (', T"aj�nl'{l(l, os pontos fr�l.(�()'l

::. • nenverganrln a Ínrnr,;.l,l :;<.1nlif�t.:�a t;.f � <h ti·'; C'quipe;; foram os n·...
,:lo tricolG,' IJl'ilslW TIS;',

.

t.'1,q'iif>S, TI01" lç;;;n Ü'U:;li IHlílé':1 f (C U R I T I r:: A l $
.. ' 1.í1':;:U?�)�"...... "".��__�_.__

l Oir"!oipras: _ !\r. f:�·r·�i·;:F. $

Novos
.

�orizontes para o· rôlmeiras,t �,��,�n,���,��:�i,::·r:O.�,,�I�b�: _ jATIREI,IO va.nw1lte. dI' sil'l,b,fal'ü-() e :1- ,. (i':LETEt"fCE,,', ;t;L�-,) �Em' eonsidp.raçõ('-s f�'itfi" 1.'grHl l� gí"!l!ltle fat;lilia �-Il- � 1 ::':':lllli':; da vis1a p<ll'a !il·l'é,(�l'il'õ;,.; (k /H'lllo;, $sobrt, o ma-Í-I'h Pabueiras '" "i \'I'l'dt', <lul' 'muito «Sil- ,'"iI CC:USl1 r,rr � � I�:, r .B1.TT-:<' í_'I\.jAU : �Tupi, tiv!' IL (}(',llsiã .. d.� (\11- frell:> I-�tt·, a,no ('uíl1 O,.; nu- !hYi'F'. no) '-í;:'l':',� _. �

m<,ntar a posslbilida,ile 1]" inf'".l"oso;; inS1H'é;;"os, Ht:W � (D!ll':::ltc a IH i'i'Ui;O lI,· li) {I,. :1[.':;' ,1:.;: .,-, ;;" (;,:�nJro) fuma, :rt-ilc"iUlt'flt.,ãó do SnIlt',r- Sf'mp-rí' incPiÍllviíll (>;:; T!;pa. � ,�,.q,mp{l-3tCtt qUfl:, nn df'o{'oITi'1' 7:f';i fiÚi-" \-�t':l.�tpm .a j!i.ifi.lf':'t!l ,"" ........,,,, ... , � l·..�,,,,,,\.'\"""\.'·��" "','\;'.;""� "'_.""-',"�"' .... 1.�'�'""k.t,.����.,�,4�""..!"1"
..

...,.'\1
d�s.h1, {-r.lulillr!i,[CI, PSf,P\..� ba ilr- !.,1:{t pri:dil�ç-�"I:ú. 11;st�1Jun� �':'�I�.-:._,
lrrnt:r inr,"!llz R:l�f'J-tV,;vJng flf'l't:H� {tlh,: ·�·�t('l trIunfa �{...

J.;:i;; '�l1fHlífl('�:.;.õ.,,;;· 'qj;'" SN'I� Tá IÍP g-r:u,d., "\ 3101' IHH'mc,1. ',� ir!Im ·J....·ti"a ..<; C' fjl'''' por {'!',rfo MilHa pndi'hln ahula 1"1'31;- g!n;odifieu:ri!u.i1 u p-srrnÍ111';i Z:l1' em suw:; lutas fó';;t:lI\-
do 'onii;. I,i>:. };;SfHJ'llftS '{,f'rhl;; 11;>, !jUi'
1"o! jli;:blti"n(,Tlf� o lj�il' illi n. pi.ii' ·fã.;;[; �{" Jl!l..."n". fi

I a c�m '''5 .=il.{.{'-t1í'Ít: R"\'ivf'n lU]llNí' .'!l- 'P�lll"!.l,.('�mpf'rro- !;'cl2.!1 t:m1ü
U gqn:ulrlí.o, ('om \u1l!!, \'ít-ótJ!t ('nI núss!t <'ill:u\... ('{Hno I'nt

qll(; nl'illto vnJeu, {lois sabe· indo (j (·simlo dI' mil Pi'''''.
IIIW;:; quI' o SNl ILnt.'tgmilst!t tf):Jn, r,�J.. qu!tl tli'T" ".I".F

(In, íl)tlma ro.l!ttla é Ilos m,llil ('um (i m,úor t11� SI"!\S 'H-

,'('::Ltl"gorls9i!ofl. mnYJl1l'nt.p f,,!'�os. CUDl 11...·>1!1 UGva {'I,n·/

(j'Iiil,n1Ía 1l.t1I.!L mu S{,li;;' prii� titui,�ií.() r' t ".t',la Nn <;'ll ,li
prlo;i. ilom)u'ios, I"N:SlIl um ori('lttutlt>r ('n;1:t�,
À TN'.Iltré!'> do' «vI,lho' irá 1I1r,lhor:u' ,1;(Jr (,PI·UI.

Ailgusto foi dn"\'ó'1"as :LUS­

pldo;;a, pois I) «cltrê<'..a» sou

be dlsil'l.lmi.r (',om ra.ra, ma�

.. I'sti-ln, lllmu de d .."st:rlllr
('.11'01 '{lw'r,-jçii,(1, A d.�-sl{)(,:l-'
'cÁó i1!'>"l\-JllJ"7:lnho JY..r-a a, 'I",X­

t-rfm!t t>n.n]l(.{Th .' ll, de Sa;·
!llnha. ,pal'!1 11, mí'.Ln:, f6r!Lfl1'

'mi "outros f.ll.� OT('S lÍ!L, 'lllf'-'
IllIlria 14,Al,j{", tl0 (C(wrl,,"l-'
til",' SNIl ·fa.larmos I'll'l T,õi_

xf4rilllul, quo na ,,-nt!'p Ma
(Ureltll. 'eom6 e.GmitnJt.or,
tev<'l 11Jtt otlmo dOSlmp�o.
,Com o . pla<',ard adve,l"sO'

lmr"duaq ,VM:-4'S, ttf':nl··'1,,,,,,,im
al)9.1-e\l-J:;e .'m fjUlIlfliwr ins
trmtp. {) qii�141m Jl�lmetrt'n;.,
S!'. R('m órll'uÜldo p"lo seu

prCOp!lI"!!(l,(;r ''!:c'i.'nico, .1l'mons
t-rl}u o {.\lm" ,10 S" •. 1}"MYla-
110 'Rf'uudtl mn" pIOI\'!l1'1'I'1 ('I'

plrUó rl� luta.. conHI'n',r.li­
do o (ltl" S-l'.m.11ro foto é e

.

S{'T',t': o el.lt"" ,)� fOI"�,t d..
,

\'oll.t:ftdo'-
.

Nllvos bor(zo.nt�s ab'rt>m-

'1', '

�I;� '<"O'In' Pi'rsPN'tf't'a,g tiS ma,

IR'�'l'!S<lnh� Pa.TJ.I" a I!"l<Hi()�,t
íl.I!,1'Nnhif.iio, A.' lif.6ria de

dànlngn ultimo e-;n{'beu no�

(1'al-

F.C. ar. Dirceu Gomes. Falan­
do ú reportagem, declarou o sr.

Diceu Gomes que veiu a ésta
Cidade para asststtr o encontro
ontre Olimpico e Pn isn.ndú. ('

tib11. nesta cuiade. sendo que sa­

bado jigaria o Palmeiras contra
! o clube pm-anacnse e.' l1"w;ngo
I ) T'flutn 1'..:1])'(1';,

�

nao

1!!i!!!'II=,;dlnellf/.O
I?:Y

. Palavras do presidente rubro=-uegro após
o jOgo de domingo com {I Vasco

do
......
...
-

r:.ro t ]\f("l'idional J .- J;; ap':,:;
i jogo, \'111' meio :t I'évolta gel':!]
r·Hbro-j1(..I���:r·.-:, 11Iel'l�('êll alenção

c:j)c,'i;t! UlTl.1 rr;I�:i' liu pn'sidclt
lt� [)at'io Ale·lo piut u, qUII (tiZj�l.

Ul!t'rrl qui ..

'l;.(:FSé úii\'il':
li IIlIU!!fIlIlI!llIlIlIHIIliImmmiWlIl1II i 11111 II li li i II i IIIIII! II j 11111 IIllIIIlI II

'
. .1" i I' néi" n-, ,( \I;Í ;-, t:�i,\ '"A

" -I '

,.
..

'. ..9 'A i':; 1lI i:>:i do Fl,tlH"l\;':-O!'
'

:, H' d\!I rj"p"i�< tlt' ':Iril'lll:'l' qtli, iria,
, :. ·'0' S' .p e e" ...s 'e .n :. A ";,':!Jlill[ll' ü ('''l1l�'"L� do j(�giL l,_'"t:, ' u' I

pal'3 vel' que 1,1l11I1:iJl) :-;,'!'l:L l,tlS

t �ivel aplh::ü', o ]1l't·::;idt-1H.': \l'_'

• " lt'l:l111en��fJ
.

:!ssegurud
�

illlt' us,"

.H.. O'T", E L V !'cus n.s�:Ol'""lj),: pnlk"';L" h'I' a

• ..' À (:':1't,,:.:1I. d,: que I) l�l\1h;.; "lbe!':].
r" , �lgil' cono 'd,'v,'.

" t <Qll:mdo terminal! ti Li ten,po'tW '(]..
'

'R
.

G E_ S i já' :l:lvia. eln .S, Jan1Ja�'lo 1un

i , mnblenle de revolla contn.
:, , I J" ir. A torcida I"'llbt'IHtegr!1.

I. •' ,.n:w :>e cOnJo1111a:/ft C"ln a aÜI:1.

"
çno do fUIIlÜf;O ,Iogaüol' parudot PROPRIETARIO: IJERlV1A.L�N l\:IENliF

, ..m CrtJl1pO,' qn!thdo os !'eus ('om
!
, , i panllCiros clava.m U 'lne tinhas.

!, Prec'os módicos - Atende-se fi, qualquer nor f i mSpCl"Ol:.se,
..

naturnÍrnente,.
• ' \ que o cl'ark, de\'idameltte ob- ,

I
'

JU
•

bIt '. se!'Vado pejo treinador, no \'es�i --. ;;lene a 8011 a. --

• I_t�mrio, l-ó'ng-isse na. fase fll1r,l':i I , !.l:1s .Tall' 11;';1) rr,vdüll Jt«IlhuJ:l

!,'.;
-"'Cosinh:1 de primeira. ordem

,i
!'j'úRl'rssl':l i l' li ultilllfl ::tpllo.

.i �'fOt!'PAVA SECA -- BLt.TlUENA1J Ji'fL'\QFFSA EM OER,_AL

'I. , VINHO GrU;}OíilOTADO,
. RUA SAO PAULO, 278-80, . j)'illlUllilllllíll1 i illU{illllllllllllIllllll IHllllllllllillllllll iíllllll í !lllllllllln.. (SUVEir!l)

•
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,. �

�- Cronica de Barreto Pinto -----. __ o Terao transcurso dos.malS brllhant
��,�fa ��J��,�.rala�"� l,"�,r!!��or a!�1D tm�,,,��I�!���� as. comemoraçõ do "Dia do Soldad
des de :r\�orais, prefeito do quado, o de desapropriação tal' .- bem se ve pelos cu

Distrito Federal, tem auxi- por interesse publico.
í

res elo Ernrio Publico -

Iiado 0::5 pequenos agrtcul- - X o - x o - 50.000 exemplares de um

tores da zona. rural do D:,;- O Sellador Ivo d'Aquino não írvro desrínudo ao ",n'''l'n

tríto Federal. Há. porem age por conta propría. Isso primaria.
outras medickw a adot;a'. de onda delta. Gozador da O primetro cuidado, 'la

notadamente em rel[H;fw ao boa "ida, rregucz assíduo presidente '_lo Il�tX_;r::: !')i i-

{'['('{Uto a ser concedido ]1<'- ,'u:> bom; uísques no .Ioc'key rereccr V:1"l;5 e »:",rr'pla"('s
lco Banco da Prefeitura, Clube, apaixonado prcvín- aos direto�'25 .1,)" ['ep<lJ·tn.
sem maiores complicai;õCl�. cínní do belo sexo, entre- mentes 0:1," E.l':; ,t,) I; m.nis

E' que a bur-ocrnciu. af'ug'en tanto não mexe uma palha, �ros de Estad.,. r'prgunt ei
tu os pe'!UCllo:, [lgriculto- sem ordem do Alto, - via. porque havia ;'�ito aqu'"l:l
res, que de,;istem, OH são Nereu l'tamos. como se fos maldade. O telê'�()ne dJ rnes

forçados a rd'orTer aos sa se o bonde COI! li taboleta tre de Díreito 'l1'J.O n.í endeu

bídos inün11Hlirrrlos. .Iaidim-Leblon - via Cate- Fui, porem, Inf'lrmao» rllte
A Carnarn li.ü"lk'p:J I

I
tc- a oferta foi f{';t:l (1., n�,r:t}

a lnalsinall�L C�lHla!·;..1 r..iutLt·· Ar-aba de aprosentnr uma proporJtado e irÜ!ll{�,-I: -- t':).

eípal para al2'LIIl�;, -- nt'ü- emenda constltuelcnal so- que h:5. multa f;'i'nte irnpor
ra espíritos de porco '1"'>

I
bre os vencimentos dos ma- tant,e por ai. dil'lgilLdo rrr

existem em tonas::;.::; as- gtntrados. A magistratura, gãos nas lT,:ÜB alta, rf·spon

sernbleias, Lambem f:�,t.t. ; para ser hoa, terá de ser biHdade, que j)l'Pej:1f!. aprcn

procurando fadlital' OE. pro l)dn paga, porque doutro der a ler e a escrevi-r ...

príetartos e aos adquíren- • modo é melhor ser advoga- e é par isso fllte f·,:t:í. tudo

tes das pl'opriedad<'s ck?· ! do elo juiz. Um dia pergun­
tinadas fi. agriculLlll':l, tl1rahl ao senudil' Ivo d'A-

Ainda agora, transtta na I quino se queria. tomar con

Gaiola de Ouro um projeto I ta de um inventario. Como

do vereador B,'qlO da Si l- ,t n,io savia incompatibilida­
veira. apoiado pelo operol- J de, ele dh;se que aceitava.

50 lideI' do P. '1'. B. J05 o � O nome, atingiu a mais de

Luiz Carvalho, mandanclo " 20 milaões de cruzeiros..

isentar do imposto de trans '; Pediu 10 por cento ou se-

misE.o as propriedades des jam :2 lnilhões de cruzeiros.

tinada:; a agricultura. n:?. Ofet'eceram-lhe, 5 pOt' CEm-

no= rural, desde que a a- to. Acnou pouco. Que tudo

rea não exceda de 25 hec- fosse acertado pir 10%, te-

t.arefl. riamos 2 milhões de cru-

Sem duvida, o projeto vi zeiros! Um ministro do Su-

rá. facilitar, mas não dI) premo precisa de oito anos

cada integr'ul, O imposto de trabalio para perccber
de transmissão não é I) 2 milhões de cruzeiros. O

que o melífluo senador,
_ amante do pelo sexo, e

s-r,gl:ndo se diz, dentro do

proprio Senado, - deveria

f:1Zêr era apresentar UDl:"

emenda ddermi.mJ:':o 1011

prazi para que ncabe fi Vã

.!::pbundagCTI1. L10 L2gislu­
!,1.tivo, que até hoie depois
ue decorridos qmlse tres

fl':10S, aiml'l. não ebbnro1l

por quatro fases:
1.0 - Alguns minutos de sua

'(;xposiçiio á irr8diação, '1 viti­
ma experimenta. sério estado
g'eral de prostação e' ,1ebi1ich­
de e sagre náusea.s e vômito;.;

ft'equentes, Talvez sofra tam­
bem diarréia e sua pressii o ar­

terial baixe algo. Em termos

gerais. quanto maior for a ex­

posição á irradiação, m'l.is in­
tensos serão os sintomas.
20 - Depois da primeira ma­

'lifestação dos sintomas, estes
tenderão a clasaparecer, e, pelo
!)eríodo de uns dias e várills se­

manas, segundo a intensidane
la irradiação percebida, a. vi­
tima sentir-se-á melhor.
3.0 - Os efeitos agravam-se

·lestn. fa"e. Se a vitima resi3-
cir :>. ('"ra fase, sobreviverá á
rradiação. Na terceira faso á.
\'ítima torna-se apática, sentll
Febre e aceleração de suas pul­
,ações. Enfraquece máis, perde
'}CSO e o apetite. Outros sinto-
11as são náuseas. diarréias ás
'czes sanguinolenta, pequenas
�emorrrLgias cutaneas, c, em

Ilccras nn. hoca. Pode tambem
"asos p:raves. podem formar-se
'1C)'der todo o cahelo.
4.0 - Aqueles que cheg,l"

() .-:,tinl�l. qUI' (Ol1t,lV'! SI ano· 'em flté esta fase estarão ,l'L
li: l.!U,lt. ',j".:t viúva a ;,.',. .•\n 'Ul pcriofio rie ('onvalescenç�,
'V 1'{'1 ''",.' ,o (I, s' guhllc's (ilho;;:

I
'lendo [L debilidade e a fadiga

Emilio, YaJentin, Fr,m(;i.�co, F8 .seus sintom,as principais. Tf'_l­

ipe, I:::rn::s.tc. ]'iarp,'arid3. i-\..na P \�ez passr-nl meses antes que l'ó}"

r,'rminia. cobrem seu peso e forças not'­
Seu ;;epall:l:11�nto 1 ():l'i,�!lr-,,�-á nIais. Paulatinan1(�nte \'iío ces­

." tarde> ,'" 1:0; , ","LÍeLlo o r ,)'c· "ando ::1S h"morrap;Ul.s cuta­
tro de SU'l l'c;;idAnCÍrt. no Entel Dons e volla O cabelo. Gcral­
/v'Ut"':':·C3. par'" <) c. m[l0,io ,lo- ment," as vítÚl1as se ;;enlero
�!OUp"V:l ,S;'"a.

, I resfabf'lN!idas seis meses' dc-
.

I )Jfl:i&. Entretanto, não se sªbe 3�

I inc1�. Se .<com os ·anos.:'oIt(1�ãO

h l
fi. {'.�per'lmenta,. OH eCCIL03 (.a-

(\mem
niJ'hos da irradia·;ão.,

I t:VVE::::TmA.CÕE:;; .i\fEIHCA"-\

, A:,,;:illaloa o j',JaUíl'i,) fJH(, C·f<

. (.l('mentos ra.dloativoCl plodllZi-

Possivelmente
. ainda canseguirá libertar da mortel;::0se�a:i:��i;2�t���:�i�e��:��

[n{( I í1 � r Ir n(A! S res-u-I-tados - obt'"ldos cOln O soro da J"u .. l :j�!���\ c�:�;:�:������e���ra �,
(i � � {i l-.;. .

I pl'Orlução de !.lementes de mnÍ'Jr

ventude em aninlais iii Só para v o I u n t á r i os ----- I ;t:����n��in�:n�[;�:. e ouLras

I O relat6rio dedica bóa part.:>

\
de suas páginas �tO tlT'o_;resso
realizado nas imrêstig·a.ç;;efl.mé-

[ d�cas levadas a eieit,:_ ou pa1.ro­
cmadas pela Conussao. Entre

II
fI.,.<; principais figurlu'il f1h se­

guintes:
1.0 --- I'o,';siv:'l fo,'tfllccc':- 'L

1'1-<'; fltf.'1l:in lmm'l nfL C0111 :l. i 1'­

l'adillção atômipa, 1'1PfÍ:[,nt! in-

que mais agrava, e sim i

preço de <'usto das pro-,

priedades, que, na zona r!l­

ralo está retingindo a. pre­

ços astronomíeos.
O que () Município deve­

ria fazer era adqurir gran
retalha-las.des arem; e

vendendo os lotes a preços

baixos. Poderia Lambem. en

trar em entendimento com.

o O'overno da nrüiío, par:.. n

m�lhor aproveitamento dos

tel'renos da TIabmdn Flumi

llt:nse.

Como (li", .. ,
o f-,,�nel'al

Prefeito HIl [)<lucn tempo

ja feZ mais do qlle qlLalqu('['
outro, quanto ao!', benefi­

cios ais a�rÍL'uliores ela zo­

nrr rural Deixo. pOl'em.

aqui o nINI apelo. Se os

doutores latifllndiarios per-
sistirenL em explorar o pr,�'
ço de venda das gTandeg

;�.�entflrc,q. nem f11t�Rnl0 (j

r1c- Organização Jlldiciari:1.
-- x o .; --

E' um plagncr' exlr:llll'­
dimb-io c�se honissimo 1l.'T.�

go, "culto espírito e a.r:::ntl0-

mico por diletantismo, qll<'
,:, o professor Lt=yi Fel'l12.n-

drs Carneiro.
Presidente de l'm Institu

to com 1mI ue·me cQmpri
tU: - Instituto Brasileiro
de Edl!cação. Ciencia e Cul

,

------------,--- ------

1J:11'i;:; J E:spflcial pa ..":1 0'--: r '1:5-

rio" AS8ociados) - J)entril c·�

POl�COs nWf'es, tah't'�, ::;erão o­

ficialmente conhecidos de to­

do o mundo os re:_ultmloq ontl­

dos com o soro d,� Bal'lladt e

com o de BogOll1det:. TI;:; J11S<

tituto " Pa�t('nr'" de Paris. En­

tão será o produto o!Jl ido em

França reg-istrado :lfi,>;almellte,

comunicando-se fi. AC:ld"mt·l.

Francesa os a�Q'nt2-Ciln,�nto3

(me vêm chamando, par:L a.

França, o atenção de todo o

mundo. E os ci.:nUstaJ fran­

ceses il'ão tratar do f:lJlI'iro do

novo SÓL'O em escala imludt I ial

para fornecê-lo:; a tojos Q!1 ro-
vos. A' primeira "ista, parN'e
não haver dificuldade alguma
para isso. Entl'clanto, I) pro­
l)lema não é ass:m till) simples.
Como dissemos em re,?ol'ta.­
g-ens anteriores, a legislaçao
francesa não permite que 8'3

faça nenhuma opm·a!;ã.) fcbre
eadaveres antes de decorridas
21 horas. Ora o sôro de Bar­

cW.ch,'ao que 'se divulg,l, exige
que se reitre o baço elo �ada­
ver seis horas após a m<)rte.

Consequentemente, tm'á de ser

rfommda a legisacfiO, (lc mo­

do que a fabricação at"nd3. a

t,odos os pedidos. Aiás. ]á não

é neeessario que (�CCO'r.1 o lon·

go prazo exigido, pahl a i,lHh­
cinn. egal, cujos re{'llrsos po1':1.
verifica.r a morte 0n1 menor

urazo que o atuolm'�l�t � j·.;igi­
do.,

'AGORA. SO' PAIL\. ....0{.1·"­
- TARlOS -

Por enquanto Instituto
>,Pasteur' distribu;, ;T.l.t;Ht.l­
.

mente, n� ampO'as q�.C ,,(LJ \'1\1-

pl'egaJ:>os �m "olunt.!l'i ..s. e ,s(Í

fi �onfjrm lcão dos resnltado;:;
rté ag')ra obtidos pelo ",",'anta.
r.er efetlH1do aqui ·�m P.ll'lS. po·
;nwu:o d\' mais ele :>":a .'n."ns, :ii

----�--------_.

as n.veRsar; "

OUTRO véto pt'Gsidcnci­
a1 a ser julgado pelo 'mo

ralizado' Congresso NadO

naIr Será. aprov:Hlo. Onlens.

nes:>!' sentido já Ioranl .la

das a<H lide) es do f\enado
e da Camara. O general
gosta de brincar com o Pac

lemellto. Mas que tal brin

cadeira não chegue ao pan
to de vetar, exofieio, o

Congresso dissol"cndo. o,

porque se o fizer .. , pode
estar certo que terá o apoi')
U1,anjm� do nOVO.

ENCERRADO esta caIu

na, no ma de hoje, \'enllo
trazer a minha palavra de

SUUlla de a memoria de r,r:-.

rio BlIlhões Pedrdl a. Pas

HGU n. vi,-la a fazer o bem, f'

fi, flt�f !:pc1(tr osfracos P opri
midos. Não liam e Crlllf:n.

que nüo dess{' todl) o "'CH

sacrifício e todo (\ seu Sft.

bcr. Qmrndo nrrazei a Ca

mara. Mario telefonou-me,

apr2senlando a sua ::0-

lidnl'iedade. Exaltoll fi mi-

nhn inclependen('i�1 e a mi­

nlm cOl'agem. E, ao termi­
lH1r nquele golpe lelefon:­

("o, (USf;e-jUC q\!ü eSlava a�

minhas ordens, porque cr'a

o runigo elas horps in(,(�l'ta�:!.

Infelimnente. não pude '1-

companha-lo na Gua ultimn.

n'lOrada, porque estava. au­

sente desta c::tpital. Mas. fi

seu espirita de boncl:tdp Cil­

tfl!'á sempre junto tle meu

coração.

n vosol �ao

s\la

lIras
ca!:lOS }lá que pod�nlOs Cl­

tal', como o de vacas mneaçil­
das de esterilidade que l'ccome­

çaram a dar abundante leite,
galos de crista descoradas q'le
voltaram a festejar as [ranl,ps,
f! l;lTI cão, cajndo de velho 1',,­

('(1!11f"�Otl a cabriolnr faíi!encl )
festaf) ao dono. Bovinos magro .•

voltarmn a ter apetite, e ('ngol'-

I
d ',ram. E esses efluto:; snl:re
úlüros animais, deita op t(>1'r[l

a. hipolese de que Oé{ re.mltad;'l:;
ccrn seres lnUTIano" se ch'vam (t

sugestão.
'fi'm-sp. progredido no trrd n,­

n-.r·nto dos animais pela la"ili­
(11'c11' TIatural que p'll'a. iss" se

encontra,'
F:!'.f':l" eXPét'Í6lwias redllnd,1.�

rl1.o em grand�s benefiCIO:; p:;ra
n a.gricultura, e auxiliará ainda
o tratamellto do ser humano.

1"0;:: nínda tão err:baraçac.) 'A_­

gdra se estuda a Influencia do

siro sobre a postura das3 ga­

lL'lhas, tentando-se, não sem

g'rande sesperanças, elimtnal'
o <-:espaço morto), ou seja, o

tempo do inverno em que cai a

produção ele ovos. Espera-se,
igualnlente, fazei!' desaparecer
dos campos a <:vaca enratveci­
d3.·', que nã.o poucos pr8juiz0s
causa. aos pequenos agriculto­
res

8'l'AUN ESTARIA l!S.UmO
- O SORO DF;DE 1945 -

Quando ã longiwidadf> do Ílo­

men1. ante:;- do ano 2.000 se v8i

verifica\' até que ponto o S0ro

H.Tua sobre a dut'açáo da. vida.
A morte de Bogol1101etz, :t(\S

setenta e cineo anos, não pode
,","rvir de' chacota os que duvi­
drun ela eficiencra do seu !Jrc­

parado. Bogomeletz nilo n;e;·a.
o tratamento desde a maturida­
de. o que se julga desnecessá­
I'io para alcançar êxito. O so­

m cficif"l1tc s6 foi obtido poupo
antes da guerra. A1üís. t:l!tr.-

divulg'lmos, a Fran,}'l possi', el­
mente iniciará no ano VinÕIjlI-

lo,m :lO exterior.
I

-lnÇ ;:; "l�1\'&ídJlu::rr 'OpUlhU o 0P1-
gar pO)' todos os ('asas j� é';[>-

A ESPECIFICIDADE nl) 80-
- no HERDA0!!

sanle do :>01'0 Bcrl1acn e

e"pecifie;(l1dl> p'Lr� CJ .ln. e:-pé­
cie d" animal: 'lssi:n v obtida

do bar;o do elio, sé ao rão po­
J"rá fet' benéfiCO,). Portnnto,
não f� po.s�iv�l q'lP ("o!n n. 111\­

lização do lnl;o di' :mt,o'l a:'lj­
mo:.. is f!'h.-" nôo o i'\onl .... 1!1. ven1t:t

este '1 hencficiar-sc. N:b «;('01'­

"e aq11i o mesmO que no:.; l'n.SOS

dos celebres enxerto:; o':; VO:LI.'

'off, (jue pro('urav�. !Ias �imios
1. materia prima pnl':l SU'lS ope­
rações. Só lUTI estr -, t:J hmnana

"loclel'á rejl'vene1'cr;r o homem.

Como já dissemo" do estralo

,do ca·.·alo os rUS$)';; obtem o

'oro Bogomoletz. ·)S fran�eses

'njetrun este estrato no coelho,
:.btendo com tuna só injeção
varias milhares de doses do
<soro Berdach') P. serem aplica­
iaf< :ntra-dermieamente.
TA:\IBEM PARA OS ANnIA!�
Com as experiencias em a­

nimais, ponto inicial de qual­
'11"'1' experiência biologic:i, Vê'­

rificou-se a grande utUlelade do
soro tambem pn.:·a eles. EH\1;.O­
ra. r.orno entre (,5 hO"nG'1S, se

tenham 'encontr_' lo" alguns 01'­

)tani"lTIos e"tr..lnhament� insert­
l'Íveis. os resulto do'3 fia tt"l"liea­
<;ão do "0l'0 fez 'llTI clxul0 de

corr'ida" j:'\. apO�enÜl(\O retor-

j nar, a pi:;-ta e Llze,r l'ma eal'­

;,eira até certo ponTo bonita.

I
Estava afastado. fazia já. va­

rios meses. quando recebeu al­
! gmnas illjeGões de soro. Bl)go­

I melc·tz, que não p.g-iu c:omo 11m

simples !'i'Umul1nte, PO!!l, ou-

ninguem pOderia sobreviv

'l'el'ão lugar amanhã as come­
'IIH'ações ,':) "Dia do Soldado",
que aqui em Blumenau preme-
em alcançar um exito 'sem pre­
�('rlente:s, dado o relêvo que lhes
vem tmpr-ímíndo o Comando do
Lo Bata!hão do 23.0 "it.I.

d3 C�.ldas, que pelas suas gran- I daquela unidade do Exército.

lt2S. VIrtudes colocou-se entre os
I
Fará uso da palavra, na ocasião,

maiores vultos da nossa histó- I;) sr. Oscar Leitão, Juiz �e Dj­
da, impondo-se à consideração e 'reito da. Comarca, que discorre-
',,0 respeito dos pósteros, rá sobre a signifiea .'-,0 da d-rt.a
O prcgvama das Iest.ivldadcs, As comemoraqôcs pross rgut-

já. duo:! à publicidade por- êste rão, na cidade, com Missa Cam­

jornal. acha-s-a organ:i !ado a ca- pa.l no patio da S. D. Musical

prlcho, constando, inicialmente, "Carlos Gorries" tem caso t"�

J.], apresentação da Bandeira mau tempo na Igreja MtLtriz), ás
aos novos conscritos, no quartel 9 horas. Seguir-se-á. desfí le do

Como é do conhecimento geral,
iresra-se, nessa. data, ponlenr;,­
;em das ma!s merecidas ao

mortal cabo de guerra, Duque

IAfé 900 IHtros da explosão
Descrição sobre

.

pengos oferecidos
Corn iss.ào tii? EUCl'gia Atômi<"l.
ku á puhlicidnrle alguns us­

pct"t{)S de Sl1[1.S atividade", as­

�im como também informaçóc's
'dativas aos efeitos da bom­
ba alômir·a. Disse, por exem­

')10 que q\Ullltos se eneoutriiil­
den� a 4 quilometros do local
dH. explosão ele uma homba R­

tômica estarã.o a salvo da ir-

l...l\':t �i·l·�1... o hfnqui�to eidu(lã.·
;:;rnt-'�.;I o '\Vuprg-cti. :1 uI ty.O ,-1 eon

('piiu:u!o (·or!lf�r"ei:.tn(e r!"�it:\ p.�a

o concurso para a escolha da
''tainha d[L a.ríi\tocrática Soci-eda­
"'1 Dra.lnático l\'iusical hCal los

Gonles", lançado (:on. a (:.olabo­

·:l.l;ao 'ueste Jornal, e outra in:­

cia.tiva d2 cunho social qu� pro­
mete revestir-s3 do mais comple-

batalhão pela Rua 15 de Novem

bro,
SESSÃO CIVICA

Prosseguirão .. à. noit e, as COlnE­

-norações, com urna sessão civica
:1.0 salão de festas da referida S;)o­

cíedade, devendo fazer USo da
palavra os ar-s, Frederico Carlos

Allende, em nome ,"�s clusees

conservadoras. Acb.itles. Balsini.
no do povo de Blumenau, Her-

musicais.

pela" irradiação atomica
. jeções de hormoníos femininos

I
mediante a apllcaeão de azul

e o constituinte proteiníco cha- de toluina e protamina, subs­
mudo sisteina. Estes métodôs I lancias estas que, segundo se

deu bom resultado em expei'iên- descobriu, detêm as hemorra-
cias com ratos. I gias causadas por irradiação.

2.0 - Talvez se possa razer 3..0 - UÚizaram-se de forma

pessoas afetadas pela radioati- I efe'tiva eementos radioativos
um tratamento mais eficaí nas I para o tratamento do eancer,

vidade em ataques atômicos' da tireoide, e de duas enfermi-

mdiação. Por outro lado, assi­
�alou que todos aqueles que se

"Lchem dentro cl,e um raio de
·)00 metros elo ponto ollde e:�-

..

vlodir a bomba morrerão' sob
JS efeitos da irradiação, se não

:)ere�erem pelos efeitos diretos
ta explosão.

,lUA'rRO }<'ASES
Revelou ainda que as vi1.imal:

.la irradia.ção violenta passaI?

(scolher ãn sua rainha, em renhidopiei
os associados da SOM "Carlos Gomê
Na vanguardaJ após a primeira apuraçãd, a srta. M. We

se passaram, e ::r.creditamlo-s\) da la.. pgt:l,).
',oltei;'n.; Beatrice caSaL! dUl'an� �xperienci;J.S Ilcd-emos a:;.;;egul'ar­
L3 a guerra. com nm oficial ri .lhes, desde já; que a THORNY­
r:AF morto nlgum tempo rlel- CROFT elltá em condições
pois. Em 19·:103 a viuva \!i\ô..ava- fornecer caminhõ�s' de todos os

�'} com Denis Neale. E.ntl·etan- _ipos e adequados pal'a esta rica

.

t). q'L'l.nd li do proce!:Sf) cto' r·egião. na certeza de que os mes­

',Vamp:roo" a sra. 1"eaI'! ,�:12bfl I mos darão ótiIll':Js resultados.
que conlinua\:a a ser dlnria

.•

" Basead.cs nesses f<üores é qU3 1'3-

pcmpl'C a �ruca .esposa
-

legLtI-1
tamos insta!:',n r} agencias nas

,ma de HaIgh, EIS porque on- principais pr-aças do Estado de
tem casou-se, desta vez legal- sta. Catarina, bem como tornan­
lllf>nte co:m Denis Neale, do providencias para que seia
Pierre Polnt. o carrasco bri- prestadá toda a assisLencia n-e­

bnico que enforeou () -:<V'tn- ccsslÍ.ria que for rcC'l:Lmada por
piro de Londres, quinze c

días nossc·" v�ículos."

1
a�l':lZ C'l1viou nns �"'Ct'nT-C:ll;n- Alem dos cl1rros jY.lwl.do.�. qu:ds
d�s 11m L(:!eg'l'Hm" de felidta- silo os outros tipos de veículJs
,·ocs. distribuídos ]l e I a THORNY-

CROlJ'T e demais produtos?
- Mantemcs uma (las mm,;

pt:'rfeit.fl.s e í'ompleta..q linhas d}

automóveis de passeio � tambem
o caminhá!:) "COMIvIER", fine
costumllmos chn.mar de baixo
preGo, {'om eapH.cidH.de para 400
a 6.000 quilos, f1:ntlo quC\ os ehas­
sis para carga.o; de 4' 3. 20 mil

quilcs são equipados com moto-

,res '·DIESEL". Quanlo aos a.u­

tomóveis são eles: o "HILL-­

MAN", Já conhecido ll3sta praça
(' que tem dado ótimos resulta�
dos, cqmo me foi ,rude observá:r
com um possuidor, que ignorava
a minha qualidade doe Inspetor
tia Empresa; o "HUMBER",

nCnte contra-ofensiva.
WASHINGTON, 23 (United) -

O go_verno nacionalista. chinês
aeUllOtf aos Estaros Unidos de

publicarem informações tergiv-er­
�a.das sobre os esfôrços naciona·

_

lista..c; no sentido de negocia.r uni

J���� __""""''''''''"t. ..""",_"..,.,....�,,��"'l-'''''�_� acôrd:o de neutralidade com "

,IMOORE1_ McCORMftCK (Navega�ao) s. aJ :��j�:�:�������:�'��
$ .. --- --�-- -�.-

'

I
pita.l lln("ionati�ta o gúnn'uHssirao

; S.l.O ESPERADOS EM lTAJAHY OS SEGUI NTES NAVIOSt ,:):IÍa.ng- K:ü Shék. Logo após 3

I J'Mormati+.·hawk" 23 ...8-49 ;_:l1<;n���;����' �G�!��':e�;�Ot�1;;: morizou, pelo
... ! ['0 e outros dignatários sôllre a' un encontro

$

U l"ÍormaCl'-WQI'I" 28-8-49 1# D';t:�fiO
milil,�.

lfit5:k�?i�E:�
t Os .juab trazem l"''l.T''�'''<: .1,> hnnorll1(·ão (\ l,'r:ceíJf'líl rn.rgas llara OS portos t1e: condoendo-se da sua situa

�
- � nAL'I'UIORE - NEW l'OI�K - PH.ILAIH'_;LPHIA -- --- DE ESTAMPILHAS FALSAS procuraram defendê-los.

-

� 1�('S(\l"..i. di' llrn('it () dt'maÍs informações (!om os B. HORIZONTE 23 {Meridio--" solicitaqa.· 3. presença dél d

; AGEN'l'ElS i
nall - As autoridades policiais gado especial, que COmplire

� desta. capital, acreditam que ,o do com alguns soldados, cvi

fll!""',!;I ,To' or�l'etC·IO· e Indu'str·a Malburg i
::::�:�e��e f:�:�!b::tto��g��:� ���i:� i:!�c:s�::n:-�Se��i�

$ U ii \" I I . Teleg:ranla exteu,'·} também através dos Es- da. igrej& brasileira sofrell�

i I T .A J A� H y 1\10,IO�..I,.�I·a[i�l\IACK '$
La.dos de São Paulo ,e Rio de Ja- 1'0 vexame, pois f{li tl.chicailill

_

u. • �
neira. Em todos esses estados os e apdreejado c mesuo cuspi
c()mÍ}rcia.ntes foram postos de pelos populares mais e:xali

"'·'\·'"4Vfil'·"'�·" ��""",,\'M'"""""'i'\'t���"t�1ri�'l'�*'i i't�'M�ri"}'K- $ sobr2-a.Yiso.

t Falecimento

( ?iLi>J'�CISCO WU.:I:RGES SNR

Após longa e pertinaz eníer
I nid:de. faleceu na neite d' ôn
tem, em sua reHid.êncin., enl ILou

as varias controversias r!:tc tem
suscitado pode-se cl1:!:' relevo;
a, afirmativas qur, alguns fa­
zem, segulldo '>.�, quz,is Stalin.
Lf'a O soro dz,.le l!H;;. H'g,l!ar"'­
mente. Segllpdo s.! diL, varios

pnlítieo:1 franc·... f,,-�� s2I�Ura111
�,f'h eX(·lllp!(l.
RESlTLTADO';;P.-;O; I'l'{\'OS s,1)'

-",

1-
J,:\' PAR,,, O A(,i) nHO -

Quanto ao 4.!Xlt i1 n:l f'Ol1flJ":U­

<; ••0 {!:t lonv,pt iVid:v]';, t "mos a

lembrar que n[w pod:� mesmo
�el' conhecirlo'l. poi>:, homens e

I'lUlher('s ago, t ti a\,10')S. ('( IH

'(fnal\"utll; amo 3 adriir. collclu­
púe3 quando .,2' tr.n'l!:l!·cnl (-en ..

tCl1ario�t ou Reja, l[t pelo fino

2.010.

Ai, então, ilCcle1'-:f! .•.", a' irr,1ar
CL'nl segurança:: prolong'l a 'I!'­

da te tantos ano;.;. Entiio, 35

u_mpolas com c(le hoje lnntos
sonham, irão q'.l,=o'3.l'·sn, hber­
t ando novo,> ?Jafe icn ele f ::5Jie­
rança sobre o rostr) hum�o
t'l'est::tdo de SI) ") irr.e -' os. O S(l-
1'0 estará em todas as prate­
h'lras. Ao::; poucos, ir-se-ã,)
progredindo nn.is e mais. Um
novo sol va.i raiar. (} humem,
3final, quenl ,3al-)e, meSn1e> nllm

dE:; 10nginqu.'J. sr; libertar6. "nm-
• pli'lnmenL> (h m(lt·�3. F.la "ó
será «usada', pe os flue llà:)

I (!I,iserell'l nlzsm0 eaminhar �ll­

bro estas pec:ra:õ do mundo.
l Porque, apesfl.t' d;:o ta,ntas pIO­
. blemas re"olvidos, hav(:1\i E'elTl­

pre quem a Clll81m. A lé ° fim
dos século.

1!a� Ia ele ft.te, Esle/ir'hG, sempre
fellR()prazer em Mstittioismll/J7CiS
úm!§as (J .seymlo (Iú'pt'r/etlú sobre·
mesú. em{j{((}:·silllpfps esco:!/rer'
um enlre os dei- sa.bcm?s delido·
$ü.s dos .!Pudins..JJfeaeir/JS'.

•

Rainhas
socieda. r<as blumenauenses

concorrerãô ao titulo de "Mlss
Blumenau", no eoncurso que se­

rá lançado por êsie jornal, opor­
tuna:m:mte, terminando por o('a­

siii.o elos fe"te�m� comemoratÍ\'Ü';
do Centenário destfl, (,olnuna.
Dai o int(}resse .:-ada vez Ina:or

qllC despertam as eleiçõ:s de

ng-ora. Já foram éleitas RS Raí­
nhn<; do C,E. Olimpl,'o e da

S.n.E. Ipirang-a, (n1 coneur.-:..,s

que tivern.m início ,r JS mai" diH-
retc� e qUG, no final, surpre;n­
deram., mostrando que foram al­
vo do n1flior interesse, ,,;i é que
êste pode S<1' medido pelo Ilúm�-
1'0 de vc:tO,i depo"ltado3 nas ur-

(Con{'.]us1'í.o da rdmeira Pág)

dos ..


